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Franqueo concertado 

Aclarando y concretando 
Nos h a h e c h o el h o n o r " E l U n í -

v e r s o " fio r e p r ' x i i i c i r v a n o s p á -
i T a f o s lie. n n o de. m i e s t r o s a r l i r u -
los d o ayier. p o n i é n d o l e s e s t e r ó -
t u l o de sn e x e l u s i v a c o s e c h a : Gi/e-
rrn a todo trance. 

C o m o p o r el t a l r ó t u l o ]»i idieran 
o r e e r los l e c t o r e s de l q u e r i d o c o -
lega q u e n o s o t r o s somos , p<?r sc. 
p a r t i d a r i o s d e la g u e r r a y q u e e n 
m a n e r a a l g u n a n o s i n c l i n a m o s a 
l o s p r o c e d i m i e n t o . ^ blando-^ y s u a -
v e s d e la paz , s e r á h i e n q u e p u n -
t u a l i c e m o s n u e s t r o p e n s a m i e n t o 
p a r a q u e no qne<le ni s o m h r a d e 
dn<ia r e s p e c t o del m i s m o , 

.Vunque a d m i t i ó r a m o s la ] ios i -
h i l idad d e q u e t e n d r e m o s (pie v i -
v i r len f M e r r a p e r m a n e n t e oun luS 
c a h i l a s r i r c ú a s . n o p o r eso p r o -
p i i a rna r i amos el a b a n d o n o de Ma-
rrueco.«, p o r q u o peni^trarln y c o n -
s e r v a r l o e s p a r a n o s o t r o s n n d e -
b e r , y a que , c u m p l i ó n d o l o , i l e f e n -
d e r í a m o s la i n d e p e n d e n c i a n a c i o -
na l . C reemos , p u e s , q u e ó s l a es 
i m a d e l a s eont .adas ¡ - u e r r a s j u s -
t a s q u e p u e d e m a n t e n e r n n p u e -
blo, pnrqiue n o es de c o n q u i s t a , n i 
t ie m e r a d i l a t a o i ó n dn u n a m p e r i o , 
ni d e e x j i a n s i ó n c o m e i v i a l , ni b i i s -
cat--ío c o l o n i a s e x p l o t a b l e s ; es 
¡jfliei'ra d o d e f e n s a d e nueslra^s f r o n -
t e r a s . 

P e r o n o s o t r o s n o c r e e m o s q u e 
la=i e a b i l a s d e l Rif h a y a n d e s e r -
n o s p e r d u r a b l e m e n t e h n s t i l w ; p e n -
s a m o s lo c o n t r a r i o : q u e se s o m e -
t e r á n , y q u e la s u m i s i ó n s e r á t a n -
t o m á s f r a í c a y t a n t o m á s v e r d a -
d e r a , c u a n t o m á s c l a r a s e a la s e n -
s a c i ó n de n u e s t r a f u e r z a . E n i ^ t e 
s en t i r lo a f i r m a m o s que , lo q u e a la 
posf.rp n o s c o s t a r á m e n o s sangi ' c y 
m e n o s d i n e r o , es l a i m p o s i c i ó n 

m i l i l a r . p o r q u e el m o r o r i f e ñ o n o 
s e r i n d e a i d e a s n i a s e n t i m l e n t o s ; 
s e en t reg 'a a la f u e r z a y se r i n d o 
a la r o r r í i p c i ó n . r>e m o d o q u e 
a h o r a , JÍT arcid<:ns o" " c i r cuna l an -
c i a h n e n t e , q u e r e m o s , sí , la g u o i T a 
a lodo t r a n c e , p a r a i-iWO'bi'ai- cl 
p r e s t i . s i o p e r d i d o p o r cl d e s a s t r e 
de AnuaT. a l l í d o n d e h e m o s d e 
e j e r r e r d o m i n i o d e s o b e r a n o s , 
a u n q u e se d i g a en cJ l e n g u a j e d i -
p l n m á t n c o <le, protectores, p a r a 
rp ie q u e d e n j u s t i e i n r a m e n t e c a s t i -
gOiflas l a s d e f e c c i n n e s y l o s c r í m e -
n e s s a l v a j e s de. los cab i l eños . Y 
c u a n d o ircwlie, a í ísol 'u t .^menfe n a d i e , 
di lile d e m i e s l r o po í f e r . e n t o n c e s 
s e r á la h 'nra d e q u e def^Iie.iTuen 
t o d a s s u s a r l e s c a p l a d u r a s los p a r -
t i d a r i o s t ío los m ó l o d o s j w . a u a s i -
v o s ; p e r o ó,ste nf> es, a nues I ro ' r i i -
le i ider , n i m u c h í s i m o m e n o s , i n s -
t a n t e adiecnaidn, p a r a u s a r l a s r n a -
n e r a s s u a v e s d e la hi?: icne, y .«í 
i o s j i r o c i í d i m i e n t o s enércrieos, d u -
r o s . i m p l a c a b l e s , p e r o e l icaces , d e 
la c i r u g í a . 

CSaro qiip n o s o t r o s n o n e g a m o s 
q u o e l r i f e ñ o sea p e r f e c t i b l e y que , 
m á s o meno-s 2 ' ron to . o. p a r a s e r 
m á s e x a r t n s . m.ás o m e n o s t a r d e , 
c o n s e g u i r e m o s cfue a c e p t e l a s v e n -
t a j a s d e n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n ; b i e n 
e n t e n d i d o d i to e n - e s t e p u n t o h e -
m o s dn s e r m u y c u i d a d o s o s y r w -
t i ñ c a r atijunoi* o nmcihos d e ios 
m e d i o s cl i ' i l izndor ' ' ' s ] ; u e s f u s en 
o b r a p a r a pranar a d e p t o s en el Rif . 
L l e v a r a a q u e l l a s t i e r r a s , n o lns 
beiieíieif>s de n u e s f r a c u l t u r a c r i s -
t i a n a , s ino t o d o lo q u e la s o m b r e a 
y d e s h o n r a , p o r e j e m p l o , el p a p e l 
s e l l a d o : e s dec i r , el a b o g a d i s m o , j á 
b a r a j a y l a p r o s t i t u c i ó n , es ur t 
c r i m e n do l e s a p a t r i a 

C H A R L A 

Para un artista novel 
Estos reform ixtijs "a iiltrnnza" 

no sólo conspiran loyitra h's "cld-
finos" y "rl clasici.iTnii'. Sí tul 
hicieran, acaso pudiera pensarse 
(jue aman el-concepto dinámico de 
la vida y no tran.iigen con las 
aguas quietas. 

Basta unn ligera observación pa-
ra conij)r<'Jirfer f/ue no son /enemi-
gos de lo antiguo, .Hno cnemi'í/os 
ile "ln bueno" y de "lo ni'^jor". 
Queremos der.ir y decimos que en-
tre "lu malu" y "lo bueno", pre-
fÍpren'"lo malo", y entre "lo bne-
nu' }/ "lo mejor", .ie Inclinan a lo 
subrianiente "bueno". 

.Yo pienses, querido poeta, que 
C.itOi rpnolueiiinarins del espírilv 
U del metro son nn aliento, una 
emnnacii^n del haratro. Cuanto 
aparentan tiene más que ver con 
las reglas df la "grnmálica par-
da" y con las precaucioni's de la 
"cuquería" corriente y moliente, 
que con las /Itfcrsfi.t tenebrosas del 
"satanismo". 

i'Ysarreditnndii a las nuís sóli-
das y claras reputaciones nacio7ia-
les, pu-'den ellos optar a los pri-
nfrus puestos de la Lil^ratura y 
d'd .irte. Y no por lo que edifican . 
sino por lo qvif d-^strttyni. ,Yo por 
h qne afirman, sino por lo q'jf" 
niegan. 

Para nosotros, c.^a es la difcreU' 
da fundamental, la rtufífe.vi,« pro-
funda que separa a Ina "valores 
verdaderos" dc los "fuli os i alo-
res". Los ••verdaderos valores" 
cloran sobre lus escombros de es-
t'' Panamá de envidUi.i y morde-
lluras, sobre ht miseria r/e esta 
Manigua moral, el gentil edificio 
ilr uim doctrina. Los "fulsos valo-
re.t" emplazan su artilirria frente 
a lodos Ifi.i realid/ides drl país y 
aspiran a quebrantar los pre.tfi-
gios de la Raza siguiendo el cnn-
srjo de Vidfaire: "CalumniA, qw 
aírio quedo." Prim--ro es la .imirise 
eseéptica; despurs. la alboroíade 
proti'sta; indi farde, la calumnia, 
la (lifamneión. ;la moral de los 
rnednres y la ética de lns gusa-
nos! 

Cuando sólo queden ruinas y 
''collados vui.itins", mundo Fabin 
no s e acuerde d-' "la Itálica famo-

Íaí bocas de los cañones y las 
ikis los builres serán los amo.-: 

'1 campo. Ya no trepa)! los espa-
ñoles por laf montañas ingentes, 
(:omo nos eiuieñó O. Peinyo. Lns fi-

so fos de ahc&a, después de arro-

jar al fondo d'd barranco 7a infle-
xible tizona, briscan las "cordille-
ras de huesos" de que hablaba el 
tribuno. 

Vedi os cómo atacan a quienes 
•ion gloria y escudo de la España 
actual. Ora destierran a '/Aiíoaija^ 
porque comprenden qne su pincel 
escalofriante puede sacudir los 
nervios y avivar el seso d-' -'ina 
qenerai'ión medular: ora lif.izaA 
<ns venablos contra el 'ir-'e varo-
nil y heroico dc Maleo Inurna, el 
incompolibk- con lis bl.<n v fe-
meninas influencias; orí se ence-
ran eon D, Jacinto Benavmile y le 
retan rt. polémicas de fregadero y 
corro' dc esquina, porque les fn.lf" 
brío en las alas para supera'', sus 
vuelos.. 

Vn dia surge vn esrrttor espa-
ñol—Ramón Pérez de Ayala—>/ 
trata dn ponderar los quilates de 
oro que entran en la gloria del QU-
tor de "Los intereses creados". A 
vuelta de habilidades interpretati-
vas, la c r f í í c a no favorece al co-
mediógrafo. /Qué jrtíís ^uerf'in !qs 
conspirndorn.^! Sn multiplican y 
prodigan los desdenes y va cre-
ciendo la ola da cietio que forman 
{os rencores de. eadn uno. El criti-
co discutió a Benareiite, cimsa-
i/randolc largas y apretadas pági-
nas. Los "ultrnistas" ni inquieren 
ni discuten: ultrajan, injurian, 
pretenden erizar el lomo del des-
precio. 

Y olvidan en tanto que en las 
rríítVíis se refleja, como en la luna 
de un espejo, el ti'mperoniento del 
hermeneuta, y que, por ello, el 
primer censurado es el cnsor, qne 
en la obra deja una huella de su 
alma, de su ambiente, de .tu cultu-
ra y de su edueación. 

J. PORTAL FRACEJAS 

LA TELA 
DE PENELOPE 

... QUE DIGO DIEGO 
Cuest ión delicada, demas iado deli-

cada, f u é la t r a t a d a p o r el cor respon-
í ^ l en Melilla de El Sol con el gene-
ra l Berangroer. E n labio-i del A l to co-
misa r io se Rusieron f r a s e s q u e descu-
b r í a n sent imientos , que ncsoti-os jtiz-
gamos de ex t rc imi español ismo, p e r o 
quo n e s compromet í an con de te rmi -
n a d a nación e x t r a n j e r a . 

H a n p a s a d o m u c h a s d í a s s in q u e el 
g e n e r a ! B e r e n g u e r h a y a rect if icado 
c u a n t o declaró el a lud ido cor respon-
sa l . Mas , en cambio, lo h a c e p o r ál el 
m i n i s t r o de E s t a d o , en e s tos t é m i -
n o s : 

" E l g e n e r a l Be rengue r , a n t e s de 
q u e le hub i e r a podido l l ega r el t ex to 
de e s a s dec larac iones , nos d i j o que no 
deb ían c o r r e s p o n d e r a su pensamien -
to, p o r q u e en l a conversación sola-
m e n t e se h a b í a t r a t a d o de e sa s re la -
ciones m u y d e p a s a d a , y, desde luego, 
s in a l u d i r p a r a n a d a momen to ac-
tua l , y p o r q u e e l s e m b r a r desconfian-
za e n t r e los dos paísc.s no se confo r -
m a , n i con sus sent imientos , n i con 
s u s modos de p roceder . E s o mismo 
confirmó el g e n e r a l B e r e n g u e r cuan-
do h u b o recibido e l t o í t o . Los d í a s 
que después h a n t r a n s c u r r i d o e.=i no-
to r io que el ;»eneral B u r e n g u e r h a es-
t a d o absorbido p o r los ú l t imos p re -
p a r a t i v o s de la o fens iva i-ecién ini-
c iada y p o r los cuidados que, eíi vís-
p e r a s de la m i sma , lo cau.saron los 
a t aques , espec ia lmente obst inados , de 
lo.t r i f eños . 

E l m i n i s t r o de la G u e r r a y yo, p o r 
lo demás , l iemos dicho c l a r a m e n t e , 
desde el p r inc ip io , cuál e r a la ac t i tud 
ami s to sa hac ia F r a n c i a del g e n e r a l 
B e r e n g u e r , y cuán p a r t i d a r i o h a b í a 
sido s i empre de f o m e n t a r la m u t u a 
conf lanza e n t r e l a s a u t o r i d a d e s d é l a s 
dos zonas. 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r ap rec i a , co-
mo todo el Gobierno, la i m p o r t a n c i a 
q u e p a r a E. 'ojaña y F r a n c i a t i ene u n a 
r ec íp roca lea l tad , y l a m e n t a r í a , como 
n a s o t r o s t a m b i ó n , que en cua lqu ie r 
momento , y mucho m á s en lo.s p r c s s n -
te.s, se a n o j e n d u d a s sobre e l la ." 

Si l a ceñidura lo parmit ' le ra , pon-
dríamo.s u n a b reve y c reemcs que sa-
b r o s a apos t i l la a lo a f i rmado por cl 
S r . González Hon to r i a , No n o s a t re-
vemos a p rovoca r el eno jo d e los cen-

, sores , que n o saben cumpl i r con l a s 
ó rdenes que h a n recibido dc sus supe-
riore.s, t a c h a n d o en u n o s periódicos 
lo que re.Rpetan en o t ros (y buena 
p r u e b a son las t a c h a d u r a s de a y e r 
c n E L PENSAMIENTO, c n i n f o r m a c i o -

nes que se pub l i ca ron en o t ros cole-
gas) . U n i c a m e n t e queremo.s h a c e r 
c o n s t a r en e s t a s co lumnas que, rect i -
ficadas l a s declaraciones do) Al to co-
m i s a r i o .Respecto a n u e s t r a s relacio-
n e s con u n a potencia , pa r t i c i p.n mos 
de la op-'nión p r ec i s amen te que se le 
a t r i b u í a a aquól. 

N o somos p a r t i d a r i o s , ¡que homo.« 
de ser lo! , de conflictos con o t r a s n a -
ciones. Y en l a s a c tua l e s c i r cuns t an -
cias h a s t a no. ' p a r e c e p r u d e n t e la ac-
t i t u d d e n u e s t r o m i n i s t r o de E=tado. 
N o e s t á la M a g d a l e n a p a r a t a f e t a -
nes . L o que u r g e es r e . ^ lve r , y resol-
v e r p ron to , a s e r posible, n u e s t r a si-
twarión en Mar ruecos . Después , t i em-
po h a b r á en quo p o d e r so lven ta r nuos-| 
t r .as d i f e r e n c i a s in te rnac iona les , ya 
q u e los f u n e s t o s politricos l ibera les y 
con.servadores que h a n gobe rnado a 
E s p a ñ a d u r a n t e t a n t o s año.?, no h a n 
Silbido, n i h a n quer ido , ellos c a b r á n 
p o r qué, d a r r e m a t e a u n a empresa 
de t a n t o i n t e r é s nacional , empi-esa 
que n o debemos a b a n d o n a r , jJues 
m i e n t r a s , como hemos dicho v a r i a s 
veces, nos sostengamo.s vic tor iosos cn 
A f r i c a , a f i anza remos n u e s t r a inde-
pendencia , 

Y la d ign idad de E s p a ñ a a? í lo 
exige. 

CLARO A B A N A D E S 

D K L V A T I C A N O 

su S.-iSTIDAD RECIBE A TRES 
MIL CATOLICOS 

EIL '^ 'ESE 21. S u S a n t i d a d cl 
P a p a r ec ib ió , se f rún u n t e l e ^ a m o 
de. la A y e n c l a P t e f a n i . a I r f s m i l 
ca tó l i cos , p r o c e d e n t - ' s del m u n d o 
e n t e r o , o n t r e e l los a l e m a n e s , los 
c u a l e s llí. 'garnn a R o m a con o b j e -
to de l o m a r p a r t e en el C o n g r e s o 
I n t e r n a c i o n a l d e la O r d e n T e r c e r a 
ik ' 5an F r a n c i s c o . 

VS B^OSATIYO DEL PAl'^X 
(UNEBRA ?ö. E l P a p a h a h e -

c h o u n d o n a t i v o a l a C o m i s i ó n 
m i x t a del GomiU' I n t e r n a c i o n a l de 
l a Cruz R o j a , d o u n m i l l ó n de l i -
r a s i t a l i a n a s en f a v o r d e los h a m -
b r i e n t o s r u s o ? . 

iLa m i t a d de e s t a s u m a b a s ido 
l é m i t i r i a al d o c t o r N a n s e n , y la 
o f r a m i t a d a la U n i ó n I n t e r n a c i o -
n a l d o S-ocorriis a lo.í Niños, 

La carestía de la vida 
en' Alemania 

NUESTRA ACTUACION EN MARRUECOS 

E I L V E S E 21, L o s d a l o s r e c o g b 
d o s d e m á s de 20í) c i u d a d a n o ? a l e - j 
m a n e s s o b r e el c o s t e d e la v ida , I n -
d i c a h q u e «'ste h a a u m e n t a d o c o n s -
t a n t e m e n t e y s igno s u b i e n d o en lo 
q u e a los v í v e r e s so r e f i e r e . 

L a r e l a c i ó n e n t r e los t iempo.s de 
a n t e s de la g u e r r a y h o y es d e 1,10, 

En la zona de Meli l la 
sigue la calma 

Un convoy tiroteado,--En Larache y Tetuán no hay 
novedad.--Abd-eI-Krim llama a su gente.-Heridos 

y enfermos.-Otras noticias de la guerra. 

Noticias oficiales ^ e n e m i g o , q u e t r a t a b a d e 
o p o n e r s e a q u e s e r e a l i z a r a . 

Prote .a ió la 0])eració.n el c a ñ o -
nei 'o " B o n i f a z " . 

E n T e t u á n y L a r a c h e , s in n o v e -
d a d , " 

P.ARTE OFICIAL DE ASOCIIE. 
COyVOY TIROTEADO 

" E l Al to c o m i s a r i o p a r t i c i p a q u e 
c l convov a T izza h a s o s t e n i d o f u e -

Un llamamiento de Abd-el-Krim 

a los kabileños. 
U.V LLAMAMIENTO DE ABD-EL-

KRIM A LAS CABIIAS 

E n t r e l o j d u e n m e n t o s n i ¿ s o m e -
n o s f a n t á s t i c o s q u e s-e h a n p u -
b l i cado . ri>mu o r i i - ' / i a r io s del j e f e -
c i l lo q u e n o s c m i i b a f e e ñ el Hif, 
b a l l a m a d o n u e s t r a a t e n c i ó n , y 11a-

- m a r á s e g u r a m e n t e la de n u e s t r o s 
l e c to r e s , e s t e q u e v a m o s a r e p r o -
d u c i r a c o n t i n u a c i ó n , ra el q u e .s«' 
hae.e u n l l a m a m i e n l n a l a s ca t i i l as 
del i n t e r i o r p a r a q u e a c u d a n a 
a j u d a r a .Vlxi -e l -Kri in en su l u -
c h a c o n t r a loa e s p a ñ o l e s . 

A t i t u l o de c u r i o s i d a d lo r o p r u -
d u c i i n u s del " í i i a r i o U n i v e r s a l " . 

D i c e a s í : 
l ' a r a l e i nn iua r i ' s fa lm y a el s a -

c o de l Yt-nnia ' v i e r n e s ) de ;iíuf-
S a f — l ü r e el oi lai lu r e l a t o — . Lo-s 
ind íg iu i a s lie B e m ^ ^ n a s s e n a p a r e -
j.aiian y a s u s bnrr lLiui l los . r o u n i a n 
s u s g a n m l o s y d i > p o n i a n s o a v a -
d e a r el M u l u y a p a r a i i ana r a n t e s 
do la n o c h e s n s a i l u a r e s . 

Como d e c tu^ lumbre . sólo se e s -
p e r a J m q u o el n i u e z / i n l l a m a s e a 
la o r a c i ó n del A s a r [la l a r d e ) p a -
r a a b a n d o n a r to i lns el lu . ja r de l 
S u k (meneado; y c m p r e n i l e r c a d a 
c u a l el r e t o r n o a s u s m o r a d a s . 

Ya se a c e r c a b a cl sol a* los m o n -
t e s l e j a n o s , biiseand<i su l e c h o de 
n u b e s : y a r / i la e .xplanada e x t e n -
d í a s e ,1a laríra fila de los Heles, h i -
j o s del P r o f e t a , c u a n d o hi^n su 
a p a r i c i ó n e n el a l t i l lo que . a m o -
do d e p i ' í t u f o , d e s t í n a s e pn los z o -
cos al m o r a h o o m u e z z i n de los r i -
feños , el c é l f b r e n i o k a d d e m ¡de le -
gado d e c o f r a d í a i s l a m i t a ) Sidi 
A n i a r - c l - l í n e h Debi , m a r a h u t í s a n -
tón) d e M'Talza, t r n l d u en .íjran 
res .peto cn Indas a q u e l l a s f i e r r a ? , 
p o r c o n s i d e r á r s p l e v e r d a d e r a m e u t e 
i l u m i n a d n y m i l a g r o s o . 

S i g u i e n d o el r i t o , el m o k a d J e m 
se p u r i f i c ó , a f a l t a de a g u a , n i e -
sán<lnse las" b a r b a s , m a n o s y Ti-en-
t e con a r e n a , y , e l e v a n d o .su d i e s -
t r a , d ió la o r d e n p a r a q u e tndos . 
d a n d o f r e n t e a l sol. s o p r o s t e r n a -
sen . 

T r a s el b r e v e m o m e n t o d e r e c o -
g i m i e n t o q u e a n t e c e d e a l ix la p l e -
g a r i a e n ol MogreJ), con voz 
a t i l d a d a , e p f a l s e t e , l anzó cl m o -
ral io al a i r e el p r i m e r vcr ,s ienlo 
del K c f f á n : 

La ila illa Allah... 
¡Mohamed rassul Alah!, r e s p o n -

dió u n m i l l a r d e voces , 
Y e m p e z ó la l e t a n í a con q u e los 

h i j o s de l P r o f e t a l o a n l a s e x c e -
l e n c i a s de su d i o s : 

¡Oh el Justo..., oh e¡ Eterno.... 
oh el Sabio..., oh el Vc>ií)ador...! 

I n c e n d i a d o el h o r i z d n l e . c o n t i -
n u ó ol r ezo , l i a s t a q u e la i i U i m a 
l l a m a r a d a a b r a z ó el c o r l e j o de n u -
bes, 

E n t o n c e s , S id i A m a r , t r a s u n a 
b r e v e p a u s a , y m i e n t r a s los r e u n i -
d o s le c e r c a b a n , f o r m a n d o u n c o -
r r o . d o n d o p e r m a n e c í a n s e n t a d o s 
y en cuc l i l l a s , a la n s a n z a del pa í s , 
n u e v a m e n t e elevó ?u vez y s a l m o -
d i ó es la a r e n g a : 

" L o a d o sea Tiios ü n i c o ; d u e ñ o 
de-l U n i v e r s o . C l e m e n t e , el Mi -
«e r i eo rd i e so , .Soberanii d e los fie-
les . & a li a q u i e n a d o r a m o s y de 
q u i e n i m p l o r a m o s soco r ro . D i r í g e -
nos p o r el c a m i n o r ec io , p o r el s e n -
d e r o q u o h a s inundadlo d o b i e n a n -
d a n z a s , y s e p á r a n o s d e la r u l a d e 
los q u e s e e x t r a v í a n , , . 

He aqu í , g e n t e s de B e n i - S n a s s e n . 

la m i s i ó n q u c t raif^o c e r c a de v o s -
o t r o s . 

(Y d e s l i a n d o u n p a p e l vi tnhi , d ió 
l e c t u r a , casi ya e n t r e las s o m b r a s 
d e la nochc , al s i g u i e n t e m e n s a j e , 
e s c u c h a d o con r e l i g i o s a a t e n c i ó n ) : 

" ¡ N o h a y m á s D i o s q n e A l a h ! 
D e la p a r t e de a q u e l q u e i m p l o r a 

la a y u d a del J u s t o , de l F u e r t e , del 
D o n a d o r . M o h a m e d A b d - e l - K r i m , a 
s n s h e r m a n o s , los n o t a b l e s y g e n t e s 
d e S^af-Saf y B e n i - S n a s s e n , M 'Ta lza 
y U i a d - S e l u l . ¡Que D i o s os p r o l e j a 
y os p r e s e r v e d e t n d a de .syrac ia! 

¡ M o j a f i e d i n e s ! i ( m n s u l m a n e 5 q u e 
h a c e n la g u e r r a s a n t a p o r c o n q u i s -
t a r el P a r a í s o ) , P o r la v o l u n f a i l de 
Dios , h e m o s d e c l a r a d o la g ' u e r r a al 
e s p a ñ o l c r i s t i a n o y le h e m o s e x t r a -
ñ a d o de n u e s t r a q u e r i d a f i e r r a b e n -
d e c i d a p o r el P r o f e t a . N u e s t r a v i c -
t o r i a n e c e s i t a completarse-, con la 
f n l a l e x p u l s i ó n d« c r i s t i a n o s : p a r a 
olio, en t odo el Rif se c a n t a la g u e -
r r a s a n t a . 

No h a b é i s de baciar la g u e r r a v o s -
o t ros , h i j o s de M a h o m a , como los 
b a n d i d o s , en " r a z z i a " . P r e c i s o es i r 
al c o m b a t e b a j o u n a o r d e n y n n a 
e n s e ñ a . Di . spnnemns de plementosi. 
Cada h o m b r e r e c i b i r á u n d u r o e s -
p a ñ o l de pago , m á s la c o m i d a y r e -
p u e s t o d e munic iones , , i ' i ida c u a l 
t e n d r á .=u i m e s f o y ju misiO-i fija en 
el r n m h a t e , 

H a y q u e h a c e r la s u e i ' r a c o m o 
mand .aba el P r o f e t a , M a t a r al e n e -
m i g o en a r m a s . D e s p r e c i a r a los a n -
c ianos . lns i n sensa to s , los n i ñ o s y 
las m u j e r e s , Dins os concede el d e -
r e c h o a l b o t í n y a la esc lav i f i id d e 
los h o m b r e s v e n c i d o s , p e r o ns ob l i -
ga a s e p a r a r de v u e s t r a in tenc i - ín 
l a s c r u e l d a d e s im'i t i les . 

P o r la g l o r i a d e Dios m e h a s ido 
c o n f e r i d a la m i s i ó n de v e n c e r al 
c r i s t i a n o , E l to h a ìli' se r con la n y i -
da de t o d o s los c r e y e n t e s , . \ b d - e l -
K r i m os p i d e j u r a m e n t o p o r el l ib ro 
s a f r a d o de qun cada u n n de v o s o t r o s 
y t odos j u n i o s spái.i sólti u n h o m b r e 
p a r a o b e d e c e r el e s p í r i t u de Dios en 
la b a t a l l a . L a f i e r r a b e b e r á s a n g r e 
e n e m i s a . yencorr-mos, y el que. m i i e -
r a en la c o n t i e n d a s an i a , m o r i r á p o r 
la c a n s a d e Dios e i r á al P a r a í s o , 
I-Turad con la b o c a y el c o r a z ó n se -
g u i r su b a n d e r a y no d a r tia 'giia al 
c u e r p o h a s f a q u o ol c r i s t i a n o no ?'?a 
v e n c i d o ! 

Y' la paz . 
U n g r a n t u m u l t o de vece<<, d e 

a c l a m a c i o n e s , acogió h l e c t u r a de 
la p r o c l a m a d e g u e r r a s a n ' a . I al-
g e n t e s d e . ^ b d - e l - K r i m , q u e s r ' p . i i j n 
a S i d i - A m a r , d a b a n in .s t rucc ione« 
c o n c r e t a s a los qiif> d e s d e a q u e l 
p u n t o y h o r a dec la :á l jans-" d i sp i i i ' s -
lo.9 a a c u d i r al l l a m a m i e n f i del s f -
ñ n r del RiL,. : el n o m h r e de A b d - e l -
K r i m e r a glori í lcad-i , ensa lzado . A 
g r a n d e s v o c e s sf> c a n t a b a n s u s é x i -
tos . su« h a z a ñ a s s o b r e n a t u r a l e s , s u s 
h e c h o s m ilagrnsn«, s u s t r i u n f o s , su 
l ibe ra l idad . , . j T e d o » ra a r d o r , e n t u -
s i a s m o . f u e g o bé l i co ! 

P o s f d a t a del r e l s t o : Niir.«fro biir>n 
a m i g o a s e t n i r a — d i c e " E l T e h i h 
A r r u m i " . a u t o r de la i n f o r m a c i ó n — 
q n e n o p a s a r o n de doce los h o m -
b r e s q u e so e n g a n c h a r a n a la u a n -
d e r a de la .enerra s a n t a . Lo« dem.á«, 
d e t a n t o ? r i"ntn5, vn lv ipron a r e b a -
s a r el M u l u y a . y simen c iCf ivan ' l ' i 
la« f e c u n d a s tiercD.s qim ríes-a el 
" r í o r e f n r c i d n " , l í m i t e del Ri f . y v e -
n e r o de r i q u e z a do a q u e l l a s zonas 
p a c í f i c a s . " 

Varias noticias 
DONATIVO DE UNA CASA EX-

TRANJERA 
• LTna c a s a e x t r a n j e r a q u e d e s a r r t v 
I l ia 3US n ^ o c i o s cn E s p a ñ a h a Cfre-

cido a los oficíalos del c jórc i to en A f r i -
ca 500 j u e g o s de sue las y t a c o n e s de 
goma, igua les a I0.5 q u e u s a r o n los 
oficiales de los e j é rc i tos a l i ados eft l a 
g r a n g u e r r a . 

TROPAS EXPEDICIONARIAS 

A las s i e t e d o la. l a r d e s a l i ó a y o r 
d e la e s t a c i ó n de l ' .Mediodía, con 
d e s t i n o a Cádiz, en d o n d e e m b a r -
c a r á , u n a c o m p a ñ í a del pPíní&r r í ; -
g i m i e n t o do T e l é g r a f o s , c o m p u e s -
t a d e c inco j e f e s y of ic ía los , 146 
i n d i v i d u o s d e t r o p a y g a n a d o y m a -
t e r i a l c o r r e s p o n d i^entos. 

A d e s p e d i r a los' o x p o d i c i o n a r i r w 
a c u d i e r o n l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a -
r e s y n u m e r o s o p ú b l i c o . 

D e Melilla 
LiiS CAUSAS DE LA LENTITUD 

EN EL AVANCE 

U n c o r r e s p o n s a l de Mel i l l a e x -
p l i c a del s i g u i e n t e m o d o l a s c a u s a a 
de la I c u l i l u d en el a v a n ç a d e n u e s -
t r a s t r o p a s en ol I t i f ; 

• •MELILLA A t r a v é s d e la 
P r e n s a l l egada h o y v e n i o s q u o e x i s -
t e eu E s p a ñ a u a de seo v i v í s i m u da 
«í-ie n u e s t r a s t r o p a s c o n t i n ú e n e l 
a v a n c e t a n b r i l l a n t o i n i c i a d o el s á -
bado . E s e de seo s e t r a d u c e a v e c e s 
en a f á n i r r e s i s t i b l e , q u o h a c o a las 
g e n t e s e x c l a m a r ; •"¿Pur q u é no so 
c o n t i n ú a cl a v a n c e m á s a l l á d e N a -
d a r ? ¿ P o r q u e nos h e m o s d e t e n i d o ? 
¿ U u ó cosas n ü s t e r i o s a s o c u r r e n p a -
r a q u e de sde ol sábado , y d e s p u é s d e 
u n a j o r n a d a t a n b r i l l a n t e , s i g a u l a s 
t r o p a s e s t a c i o n a d a s en el p o b l a d o 
quo r e c o n q u i s t a r o n p a r a E s p a ñ a ? " 

L a s r a z o n e s son, s i n e m b a r g o , 
Liicn c l a r a s . Si el A l t a c o m i s a r i o y 
su f i s l ü d o Mayor , p o r i n c l i n a r s e n e l 
lado de l s e n t i m e n t a l i s m o p u p u i a r , 
h u b i e r a n p r e c i p i t a d o la o p e r a c i ó n 
do- .Nador , s in c o n t a r c o n todos los 
e l e m e n t o s n e c e s a r i o s , s e g u r a m e n t e 
no p o d r í a m o s e n v a n e c e r n o s h o y d o 
la v i c t o r i a del s ábado . S u p o B e r e n -
Êiier fl:onser\ar su s e r e n i d a d y s u 
sangi-e f r í a , a d e s p e c h o d e loa c o -
m e n t a r i s t a s , d e los b u r i o n e s y a u n 
de los p r o p i o s m o r o s , q u e c a d a d í a 
c o b r a b a n m á s b r í o s y p r o c u r a b a n 
i n q u i e t a r a la p o b l a c i ó n de Mel i l la 
con los c a ñ o n e s d i s p a r a d o s de sde e l 
G u r u j i i . G r a c i a s a esa t á c t i c a , el 
a v a n c ; de l s á b a d o n o s c o s t ó m e n o s 
b a j a s q u e la p r o t e c c i ó n a u n convoy . 

Algo p a r e c i d o o c u r r e e n e s t o s 
m o m e n t o s . ¿ U t r a vez s i n m e d i o s d e 
g u e r r a ? — p r e g u n t a r á n los d e s o r i e n -
t ados . 

No ; no e s c a s e a n h o y los m e d i o s 
de g u e r r a ; di .spone el A l to m a n d o 
do t 'nlo lo n e c e s a r i o en m a t e r i a l do 
a r t i l l e r í a y de i n g e n i e r o s . P e r o en 
la fe-uerra de A f r i c a j u e g a u n f a c t o r 
d e c i s i v o q u e ca ol a g u a . E n .Vador 
h a y a c t u a l m e n t e m u c h a g o n f e t í» 
I n f a n t e r í a y C a b a l l e r í a . Sd h a n c o n -
c e n t r a d o , a d e m á s , v a r i o s m i l l a r e s 
de caba l los . E l o o n s u m o de a g u a es . 
p o r t a n t o , m u y g r a n d e . Nador p o -
s e í a a n t e s de l d e s a s t r e de -Annual 
pozos exce l en t e s , a l u m b r a m i e n i o i 
de aá'ua a b u n d a n t e y r i q u í s i m a . 

E l a g u a de Nador e r a ce lebí -ada 
en a q u e l l o s c o n t o r n o s . L o s m e l i l l o n -
sos so l ían h a b l a r con elog-io de l a g u a 
q u e se b e b í a en N a d o r . 

P e r o c o n o c i e n d o los m o r o s la i m -
p o r t a n c i a de e s t e e l e m e n t o p a r a las 
t r o p a s e spaño la s , v o l a r o n los pozo?, 
no s in l l e n a r a n t e s d e toda c la se d a 
i n m u n d i c i a s ' l o s a l j i b e s cn quo p o -
d ía r e c o c e r s e a l ?o d e a g u a . L a d i -
n a m i t a c o m p l e t ó la o b r a en a q u e l l o s 
p u n t o s cn q u o la l abo r de p i c o s y 
p a l a s n o s a c i a b a la f u r i a d e d e s -
t - u c c i ó n . P o r tan to , c u a n d o las t r o -
p a s e s p a ñ o l a s l l e g a r o n a Nador y s e 
h izo la ¡nve- t i : rae¡ón n e c e s a r i a p u -
r a s a h e r con q u é e l e m e n t o s loca les 
s e p o d í n c o n t a r , a d v i r t i ó el A l to 
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m a n d o (íue í a l t a b a en abso lu to tíl 
a t ^ a . 

Hay q u e liaeer de-ile MeliHa el 
a p r o v i s i o n a m i e n t o i!o a ^ u a lie t o d a 
la t r opa y d e todo el L'anndn 
t e n t e hoy en Nador . Cada raba l lo 
v iene a c o n s u m i r u n o s 2u l i t ros dla^ 
r i o s : no exatviramos ai ca lcular en 
cua t ro o cinco mi l Tos cabal los que 
con t ieno hoy el poblado. Añádase a 
esto el gas to do a s u a de todas -jis 
t ropas , y se v e r á que es necesa r io 
en^' iar desde Melilla. d i a r i a m e n t e , 
r a n t i d a d e s e n o r m e s de a?ua . 

E n cuan to a los d e m á s e l emen tos 
coadyuvan te s que a u t e s evis l íau i'ii 
Nador, y que ¡lor comple to h a n d e s -
a p a r e c i d o en med io de las " r azz i a s " 
y saqueos do quo el poblailo iia sido 
víc t ima, el AUo m a n d o su p r e o c u p a 
do s u s t i t u i r l o s cuii toda ur j fenc ia . 

E u r e s u m e n : ol {jeneral B e r e n -
g u e r no o r d e n a r á el nuevo avance 
m i e n t r a s uo t enga la absuUila, p l e -
na segur idad , de <iue ncj f a l t a a ion 
soldados cl nuís li^vco deta l le y de 
que en ol cu r so de la opcraci i iu no 
lia do r e s e n t i r s e de imprevi .s iones 
u olvidos, a u m j u e sean pequí-ños, 
n i n g u n a de las A r m a s ope ran te s . 

Sólo p o r esto e s t amos todavía eu 
Nador , y n a d a m á s qui ' por es 'o . 
Convieuü, pues , que lns nervio.s ¡il-
toradoá Sü aquio ton u n j i o c o y sr>pi.n 
,quo si so t a r d a r a en jivan^ar, deji^-ie 
l a t a r d a n z a al a f á n de qm' cuando 
l leguen las n u e v a s u i a r c b a s i-sté d i 
a n t e m a n o asegurado el éxiio. 
lA.-í ÜLTJMAS A ' / r / ' /.v.s' UE ME-
J.ILLA "liA.XílAS '. IJEnilJ')S 

COA'VÜY ILüSTtLiy.AD'i 

M'BLLLLA Í.HS N(itii-i;f« IPIE 
so r e c i b e n de Nad"r s iuuen acu~;.;n-
do t ranqui l idar l . l.a-^ l u e r z a s do In-
g e n i e r o s p rua igueu ias nbras de fi ir-
t i t icación, que lUin ex tendido a la-, 
lomas dei m u u t e Ari 'u i t . 

L a s do Sauiilail t r a b a j a n ac t i va -
mentü p a r a ev i t a r que puedan des-
a r ro l l a r s e epidtíUíiüs p o r el es tado 
de i n s a l u b r i d a d on que el poblado 
su ha l la . 

A ú n no se h a n apagado Jos í u e -
gos p rovocados por n u e s t r a s I rnpas 
on tos pob lados rio TirJiáa, Huason, 
A n n u a l y o t ros . 

Los Leg iona r io s y Heguliires báii 
r ea l i zado ' ' r azz ias" a b a s l a n í e lli^-
t anc ia . 

Se calcula que la cant idad de " c -
rea los cogida a los mnrus pasa cn 
su va lor de 25H.üi>ü [¡isela^. 

Uo t r o p a h a u ingresado en el 
hosp i t a l de la Cruz Hoja R e c u l a -
res y 12 dul Terc io . 

D e n t r o de u n a casa f u é e n c o n -
t r a d o u n so ldado a3uni/:anfo. al qne 
h i r i e r o n los moiMs al aba mió uar 
Nador . 
• N u e s t r o s s o l d r d o s co;-'ieron p r i -
s i o n e r a a xnia m(n'a. 

T a m b i é n h a sido t r a ída a es ta 
p laza o t r a q u e ruü_ s n r n r o n d i d a 
a r m a d a con un f n s d . 

E l j e í e do San idad de .Melilla. 
D , Eranci-scn T r i v i ñ n , ha f e l i c i l a -
«lo en t é r m i n o s m u y expres ivos a 
Jos capitanosi médicos D. Manuel 
JOpris TniTCS. clireclor del l ioiwul-
t o r i o del zoco El Ha<l, y D. n a f a e l 
R a m í r e z Rivav. ilel re^ i lu ien to de 
E t t r e i n a d i i r a . 

Como conseru 'u io ia de lns rci ' .e-
r a d o s d i s p a r o s de cañón de' los 
moros , y en p rev i s ión de ipie p u -
d i í - ran p r o d u c i r ilaños mi ios i ia-
bnl lonps del l i o - p i n ! l)ticl;ei', b a n 
sido e^•at.•'uados dn« de ilichns i)a-
Jiellonos. 

Hoy ha sidn Tu s t i l i ' ado el c n n -
vo^- a la pii'sicii'n de T i / z r . 

U e L a r a c h e . 

IXSP!-:rcio.\ N K P'ISICIOXES. 

CIPTL'.HA J»-' L'X MOHO SO>I'E-

c lioso 

L.^R.^CHE íO. J 'I ii''i;o;-al i ia -
insireccioiuí iU.-' pnsiei.i:;.'S 

. sec tor d e .N'uadi..". 
L e acompañiTJ-iui el i ' . ' 'oncl D a -

b á n y su ayu'iia.ate, ¡ir. ífoi..nci. 
— E n Ras Hauiel fué- do t cu idc 

p o r la G u a r d i a r i v i i un moro sos-
pechoso, ^ue . ai sor in l i ' r rngadn. 
d i j o p r i m e r o ipn' ven ía do Molilla, 
y luego que ]>. i.;.-i.'d:a de T-diiáii. 

.<0 l l ama B. k : - l . ° n - H a n u r . 
I ta s ido eucai 'oladü. 

D e Ja P e n í n s u - a 

PASEOS MILITARES Y ¡LOMN.IR-

DEOS AEREOS 

C.-\DIZ 2 f . Pi-ocedcnlí ' de L a - . 
r a o h e f o n d e ó en eslo pue. ' to el va-
p o r "Is la do Meiiorc.a", l.:'3)ondo 
•167 jefe-s, oflcialos, soldados y p a i -
r e n o 8. 

Mani f ies tan que en I .araci ic r e i -
n a trauqnil ida<l, cont i imaui ln las 
t ropa i i su» pa.^cu? m i l i t a r e s p o r 
aquoila zona, y que gene ra l I ta -
2 ' rera, con sn E s t a lo Mayor, se 
p r o p o n e sa l i r al canino -pa : ' a r e -
v i s t a r las tro¡>:ií. 

E l \ a i w r "Is ia d» Mi-norca" /-ar-
p a r » . con m a t e r i a l san i ta r io , PU 
c u a n t o r e c i b a no t ic ias do qui: 
a m a i n a el f e m p o r a l en aquel la ba -
ITB. \ 

r r e r a 
d> 

LA COOPEUAClOy -LEL CUERPO 
DF. HACIEXDA 

t--\NTANDER 20. P o r i a in ic ia -
t iva l o m a d a p o r los f u n c i o n a r i o s 
<ie es ta Dele^acii 'm Hac ienda en 
bonelliMO de los sob iadns do A f r i -
ca, las d e m á s Delogí ic iones b a n 
g i r a d o sus fondos al delegaiio dc 
San tande r , I>, L u i s Mar t inez Ucraj--
te, q u e ha ingi 'osado en la s u s c r i p -
c ión a b i e r t a p o r la R e i n a Vic tor ia 
la cant idad <le 33,0()ü,(r7 pese tas , 
con la que , p o r tan to , b a con t r i -
bu ido el Cuerpo g e n e r a l do H a -
c ienda a t a n pa t r i ó t i co fl.i. 

IXOREsn EX EL HOSPITAL. UV 
DIA DE H.iliER 

15ARCEL0N.\ 20. Ha i ng re sado 
en el Hosjiit;»! Mi l i ta r , para^ a t e n -
d e r a la cui>ra*:ión d.' la i i e r ida 
que .sufrió el .i del ac lua l ai p r o -
lesjer la conducclém lie u n convoy 
a la i iosición do Casabonii . ol a l fó -
ri'/- del ba t a l l ón exped i c inua r io de 
V e r g a r a . 1). Bai ' to lc tné M u n t a n e r 
(iirilJ, i i a lu ra l do Ig-.ialada. 

T a m b i é n h a ITcjíadn de T a r r a g o -
na el teni( ' i ite de I n i a i i t e r í a soñor 
iíiisi. sobriiin del á. ' . Mar till-'z 
Anido, qur; fuc' h e r i d o en u n o <le 
in.-! ü l t i inns combates . 

—Los ese r ih ieu les il,. lu 'Secre-
t a r í a de est I' Ayini lani '> 'nIo han 
Ci ' rnlado ceili'T- un tl 'a de luiTTcr i'U 
f i n o r rli' li,-i soldailn:- de . ' . f r ica . 

F.\LLECIMIEXTO TIE Í'.V L APITAA 
MEDICO. SALIDA OE 11 MICOS. 

GOXZALEZ TAI¡L.\.S. .1 CEL'T.\ 
.MALAOA 20. E n .'1 í^ani-íorio 

de la O 'uz Roja b a fal lecido el ca -
lúf ' in Tuédic,. del i'er.'iniiento .[e J\U'-
l iüa 1». Lui-í M.'iidez Leiín. 

El l lnadn era n a t u r a l de Mailrid. 
de ^eint¡einc'^ a ñ o s ' d e edad, y ilecrii 
p roce i len t r de Melilla el d ía 15. SI|-
i r ient lo f r a c t u r a del c r áneo y riel 
brazo izqiiionlo. 

Kl cadáver f u ' t r a s l adado al rb '-
pósi tn di'l hnspi ta l civil . 

E i e n t i e r r o «e rá cosleado p o r su,« 
compañeros . 

Han zarpado los v a p n r e s " V i c e n -
te Puci io l" y " M e n u r q u í n " . 

El p r i m e r o lleva u n a seccí^^u de 
rad in te legra f i s tas al m a n d o d d c a -
p i l án li. . \n lon io Valencia . I l e / a i b 

do Madrid. E l s egundo lleva explo-
sivos y m a t e r i a l d e g u e r r a . 

A u t p r i z a d o p o r los médicos , h a 
embarcado con r u m b o a Ceuta el 
tonientfl c-oronol González Tablas , 
quo se ha l la m u y m e j o r a d o . 

OTRO HOSPITAL DE SAXGRE 

SEVILLA 20. E l t e n i e n t e co ro -
ne l d u q u e i!(' la Vic to r ia , .ayudanlo 
del cap i t án genera l de la reglrtn. i n -
f a n t e D. Carlos, h a v i s i t ado al a l -
calde y le man i fos tó , en n n m h r e del 
in fan te , q u e h a sido acepfadn id 
o f roc imion to de u n a n a v e y p a b e -
l lones de los n u e v o s m a t a d e r o s p a -
r a ins ta la r o t ro hn-ipital de san^TO 
a cargn de la Cruz Roja . 

Un arqTutecfn m u n i c i p a l l iará 
on t r e sa de dioho local al r a m o de 
r . u e r r a . e i n m e d i a t a m e n t e c o m e n -
z a r á n las obras, 

El a lcalde h a m a n i f e s l a d n qije 
A y u n t a m i e n t o es tá d i spues in a pri-. 
p o r c i o n a r c u a n t o s Incaleí? se nece-
siten. p a r a i n s t a l a r l inspi la les . en 
v i s l a do h a b e r s ido des ienada Sev i -
lla p a r a la evacuac ión do los h e r i -
dos de Melilla. 

r.V A UTOMOVIL-T.^-SQUE 

ALMERLV 20. La susc r ipc ión 
ahii ír ta p a r a resaUar im aulomóv!"!-
lanf]ue al ba ía l lón di- la i>-ror.ü, f i r ' 
cub i e r t a en c u a r e n t a y ocho l iorcs . 

Ha t e r m i n a d o la ins ta lac ión d,d 
b o s p i t i l do sangi-e qne cns téa el 
-Ayunta rni ento. 

E n la m e n e a nu 'nera se ori^ani-
z a n f u n c i o n e s p a r a a r b i t r a r r e -
curso.«. 

DO<iA VU TORIA VISITA T.Y 7/0.?-

• PITAL 

PILB.U) D r ñ a Vic tn r i e . d e s -
puc> lll' a i m n r z a r en ud pa lac io de 
ln-: eniides 'le I b ' r ' d i a Spfnnlá , SI' 
diri:,'iii al lio-'pilal que lleva su 
noiiibre. iJni'.di" í iu imso ol b raza l e -
te di> la Tiru/. Roja a \ a r i a s seño-
r i í a s , 

fe; i i i idam(' i i le se Iraslad.'v a ' h " s -
p í la l de Elejabai-r i , j i a r a procei ler 
a sil inau^íura.ui'ni. 

Al í e r m i n a r el a.^fn. re.yrosó al 
I>ala<Mo de loFi Cundes de l le redin 
í^iínida. y. dc'spn.is di' loma?' el lo. 
saliii el au lnmóvi l p a r a >^an Se-
bas t i án . a la^ eiifco y .media do lo 
ta rde . 

Nuevas relaciones de bajas. 
E l Dinrio Oficio! il<-l Mini^leria il-

la Guerra lia publ icadn la -.i'.'uienti' 
r e l ac ién do b;ijas de jefe.* >' <llll'iai.'-^ 
co r re spoud ien f " s a l"S lue^^es d" iu -
lio y agesto ; 

Territorio rl" M-'H'la.—Sin c i t a r 
el d ía del mes de ngnst i. r'n Moi:)-. 
Ar ru i t , el ca;iif-in de Ins- 'ni ' r o - ;|i;!i 
.Tesé Marnlo Ronziilez. 

Sin c i l a r día. on ju l io , el c n n a n -
dan te de luJendencia i). .Iu',:n l l : ' r -
nández Oiasiuitel. 

Del 20 al 31 do ju l io . In fan le r i a . 
t en ien te coron d D. Tos Rom.-.ro 
O r r e d n : cai>itane.í I). Epne- | . i Ro-
drigue?; r.hacel, D. Ca rh ' s / a i i p i n o 
Zappino, li^. F ranc i sco .\s.'ii..i Ro-
dríguez y D. Fe l ipe Navari 'n Z a r a -
goza: lenieTites I ». Mi.:' lel Val n'i i 
Marzo, D. E m i l i o Diez Zamorann , 
D. Franc i scn Nuevo S rcj-..n d'Ui 
IWamu'I Ansis d.' Liu':!.^, P.. ¡ ' 'ernan-
do -Núñez F c h e v a r r í a y I). Mi-niel 
-Morales Dolaa'lii; a ifé-ez |:. .Mcnlás 
•Vldorele H r c r d i a ; lenier.l. . d ' Sa -
nidad Jülila;" l \ L u i s H.'i 'inida P ' -
roz. ' 

Dia 21. liapiiáii "de rn. 'a idi ' r ía 
D. Ilanii'.n Mi re í o d,. inii.:'. a ^lon^". 

D ' a 22.. T e n i e n l e d^' In'inil i í a 
It. Rafai'I l i rai i Domeni'cli . 

Dia 24. Comjn i l au le Iníai'.' 
r ía D, Wenci-slr.') S:ilt'm N r a r r e y 
t en ien te I), Ram-'m I v s p ' i r i N Hu-
cha. 

Día So, T<'niiuite di' I n f an t e r i a 
D. Saul iagn S a n j u á n Otero . 

Día 30. Capi tán de Ai l i l l e r ía don 
Ramiin H.'anco y Diez de Isla. 

Día 2 d e a.íinslo. Ten ien tes líe In-
f a n t e r í a I). ,Tuan de María F e r n á n -
dez V a l d e r r a m a . y d ' San idad .Mili-
t a r D. Eornandi i ¡"¡onzález ( iauinna. 

Día ol capif : ín de 'Caballería 
D, -Tos.' -^Tiiin'e Ob'iza'.;». 

Día 5. el t e r i e n f i ' coronel | ) . F e r -
n a n d o P r i m o do Rivera, 

Día S, el c o m a n d a n t e de Es tado 
Maynr D. Eloy fìcnzalez Sinmni . 

Día 2n. tos c a p i t a n e s ' le i n f a n t e -
r í a D. E n r i q u e P e m a Tiiraldn y el 
de Cabal ler ía D. .Iacinto F r a i l e Rn-
drÍEiioz, 

Territorio rh- Laraehr—Ida 2H. 
el 1 -nicTife de I n f a n t e r í a 1). B a r l o -
Inmé T a u l n r Pérez, 

Día 30. e.l c ap i l án do I n f a n t e r í a 
D. Jnsé I.r.lnri'o í ionzál^z. 

Día 31. el alféi-e? D. .Tiian Ruiz 
nuil. 

Día 28 de a^osfn. In^^nler ía . t e -
n i en le coronel D. Tsjdorn Valeárcel 
P l a y a : capi t ane.s n . Ram.ln ría re ís 
Blanc.-i V D.. M.iuuei M i r a d a s Alon-
sn; t i 'n ientps D, -Viitunio M'iren--
Díaz. D. Ramón Cliinchin.a (!i'a;i("-
y D. Po l ica rpo Murc iano <ìo;iz'!!ez; 
alfér- 'z D. Ts'j''c Lóprz (ial. ' í i i: ' " -
nienti- de . \ r l i l l e r í a D. I ;uai ' in r,i'i-
moz y Pe í ' í - án il.' fiu'^vaiT'. > el le-
nì.•ni-' d ' San; Ird ^ íü i la r ! ' , Ra'ai- ' 
Péri?7 Soler. 

Los enfermos heridos. 
. \yer lle¿ó a Málaga, proctd- nto 

de Melilla, el vapor "Alicante" , con 
una exp.:dic!ün de (.nfernios y heri-
dos. 

Ho aquí la l i s ta : 
Réginiiento de Extivm.'.dui'a.—Ca-

p t a n D. Humber to M.;ndcz del Va-
lle, enfermo. 

Sobados Francisco Cañada Cande-
la, Angal T.arró Tar ro , Jur.n Sán-
chez Ros y José Cano Belmonte, he-
ridosi José IñiguJe y Ar.íonio U j a l -

Cantillo, eníera\os, 

RegimienW ds Gmve Un as.—Capi-
tán 1). Enrique L ' b a r , enfer-
mo. 

Soldcdcw Antonio Gascúii Duráo , 
enfeiT.io, y Francisco Fernández 
Fernández, herido. 

Rciíimiento Ci e Ccr.ùiola.—Solil::-
dos Antonio Mart ínez Sanz y Jo .^ 

"Román Duque, her idos; Antonio Tri-
viño AJnu(gro,í J u a n Pon.^ y 
Emil io Zamora Murcia, i j i f en i i e s ! 

iiL'éi'cz I ' . José PraWá Cr.rball'?, he-
rida. 

RosimientD de Bui-c . - . - f! 
Fv'bpo García U j a u o y .o!d dj;; J.-.. ' 
Cei-czo Huer tas , Manuel Valuro Fer -
nández y Teófilo González Garc ía ,he-
ridos; Ju.in .^güello Viuli-.y.-iir?, Tpo-
doro Llamas Pci'dos y Ju l ián Mart í -

n tz Román, y A'.;tonio Fer -
nández Hernández, li:-í-:do, 

Regimiento ds la Coi-ojia.—Scrjccn-
to Bernardino dsl Top^ Castillo, b..-
r ido: saldados Jo.'é Mataniú Mata-
mii, lien'do! Anionio Lóp^z Morale.^, 
en fenno ; J u a n Coppr-l Ru.'da, onfur-
mo: Jofé Blanco Pera l ta , hs r idc ; 
Francisco Medina Sánch.'Z, bori,!-;; 
Joaquín Marinera Crii;'! bsrid,^, y 
Miguoi Alon.»D Veli', h-..id3. 

Re.ijiiniento de Ctrcnn.—oo!d--di;s 
Antojiifl ITssco Adamáii , herido, y 
Leonardo Víx¡iip t 'abal lct j i , onfer rm. 

Rej-iralcnto df Sr^cvia.—cSold-dos 
Amador Hues t a r E^tñ^•, Bm-facío 
>^or4no Fe-Tàndes, Ans^l SaSuíi-í .Ti-
in5n°r, Fro.ií^'ico García Gónu-z, Gui-
llermo Fernández, B:ti-t5lomó Mo:it> 
yit >íapcné y Domirgo «atCíi Mu-
ñoz, hcr<l->..j Lu)': Lobato, 
onfermp, y cabo Arnisndo Ccello, 
rid»?. 

8'?>íiin'p'ito de 'c. F)<n--'-,7r_r-S3|-
d:idcis Ju in G'l V'II:;n;:i.tit, r t . inusl 
Panioe Vicrnt: , Cr'.^i'ibúl Ji-nén'íZ 
Cano, Ra-afi i LípcT 
iitz Ó^i.-ía, 2.¡.-.n-
talvo. Francisco Sal,..>=, I c c n z o C a n -
poy, Juan Esp-ni-^a. Aptíjniq Gab'An, 
/u r i run ie tjil ..'o?!̂  Úli-'di, 

Lloré Yovea y Miguel Fe rnán-

dez Ruiz, enfei-mos; y J u a n Serelén 
Tomás, herido. 

Regimiento de la Reina .—Sargen-
to Julio Suárez Nieto, herido. 

Regimiento de Sevilla.—Soldados 
Francii-co Mart ín Rodríguez, herido; 
José Robltei, Adolfo BemaJ, Bartolo-
mé Viiime Fernández y Antonio Car -
cía Ayuso, enfermos; Marcial García 

, iMartínez y José Mart ínez, her idas . . 
Regimiento rie Otumba.—Soldados 

Ricardo Romero San tamar í a , herido, 
y Antonio Bernal, enfermo. 

Regimiento de San Marcial .—Alfé-
rez D. Eduardo Crespo Rubio, her i -
do; soldados F o r t u n a t o García Ca-
jTiela y J u a n Garrido, enfermas . 

Rugimiento dc Casti l la .—Capitán 
D. Casiano de M. Ibáñez, herido; s a r -
gento Ricardo Miranda, e n f e n n o ; ca-
bo Luis Olivera Gómez, her ido; sol-
dados Francisco Fermín , An.selmo 
Alpiste, Antonio La Paz, José Cetón 
y Angel Gutiérrez Pérez, enfermos. 

Ingen iero.s de Melilla.—Soldados 
Juan Ruiz Fernández, Abraham Gil 
González y Eleuter io Ar r iba Rpdia-
no, enfermos." 

Art i l ler ía de Melilla.—Soldados 
Antonio Campoy López, Hilar io Pa-
drón Chaves, Pedro Sánchez Pérez y 
Ale jandro Fernández Inclu.sa, enfer-
mos. 

Mixto de Art i l ler ia de Melüia.— 
Soldados J u a n Tart;uiIlo Morales, 
Lorenzo Sánchez, -luán Mod'na, F r a n -
EIÍCO LÓTJCZ y M:' .nusl M o j í a í , e u i e r -

mos. 
Koginilento ds E . uaüo.—Cabo Be-

nito . JTartíne.-: Zaldívai'. y soldado. 
Francisco Peña Ruiz, Salvador Río: 
Gonzált.z, Salvador" Ramírez, Migup 
Galbert , Francisco Calla N a r a n j o y 
José García Reina, enfermos;- Mateo 
Soto, herido. 

É?siin¡entri de Gre.nada.—Sold_d'>.= 
Manuel Ortiz González, l ieríds; F r a n 
cisco Giión, Pedro Muñoz, l l igue l 
Sánchez y Jo.-é -Alvares, enfermos. 

Ri^i iniento do Córdoba.—Soldad'>^ 
Ja ime Taniayo, Pedro Péroz, lld'.'foji-
io Ruiz y Frc.ncisco Cortés Villalba, 
enfermos. 

Re.gimitrito df Mrlilla,—Soldador 
Marcos Morales, J e sús Márquez Na-
van 'o , J u a n Lorenza, R a í a t l Pindó 
Moreno. José Sanmar t ín Sánchez. 
Slanuei Siró Fulgueiro, Manuel Mcr-
tín-sE Villanueva y José Meso, enfer-
mos. 

Segundo de Ar t i l l e r ía .—For jador 
Ricardo Gil Tar ín , enfermo; s c í d v 
dos Juan Rodríiruez Rodríguez y 
Francisco Rubio, enfermos. 

Priniíi-o de Zapadores.—Soldados 
Jillián Mezo Sácz de la Cacsta , heri-
do; André.« T r a s Galleßo, enfermo. 

Regulares do Ceuta.—Soldados To-
ribio Mart ínez Fernández y Ja ime 
Yort Ramírez, enfermo.«. 

4.° de Ar t i l l e rH Veero.—Soldados 
Jo.sé Godoya Aparicio y Anton.'o Vi-
l larreal , enfermos. 

5." de .^i'tilleríu lijísra.—Soldad-" 
Juan Yust Roet, herido. 

Regimiento do Tetuán.—Soldado? 
Vicente Castel SoPsa y J u a n Felíu 
Mart ín , enfermos: Francisco Palla-
ré.^, her ido: Pedro Gil Cata lá y J'o.''é 
Polecpio, enfermos. 

Reírimiento de Tokio .—Soldados 
Gregorio Vela.=;co Velasco j ' Juan Ca-
yo Fernández, enfermos. 

Regiííiier.'to de San Fernando.— 
Soldados Rafae l García Illese«, Jo.=c 
Lorenzo Calaña y J u a n Lazque, en-
fermos. 

Regimiento de Zarag-oza.—Solda-
do.« Emilio Miró García, Fermín Al-
vai-ez y cabo Cr.'.=ir,nto Castilla, en-
fermes. 

•Rcgini 'ento de Borbóa.—Soldodo 
Gerardo Fan jú l Vidsrso, cn íenno. 

Ccballería de 'Alcántam.—Cabo 
José Márquez Lúpe.';, saldailo Juan 
Gorzákz Mr-ng;u, c c m t t a Cr,->gorio 
Cañaño, enfermos. 

Caballería de Tvevi-io.—Soldado 
Enrique Gómez Tilartínez, enfermo. 

Re^irriento de Almansa.—Soldado 
Juan Mi'nvndez, enfermo. 

Re/»im'cnto do -i^fr'ca.—Soldados 
Franci.-.,"o M'-irco;. y J u a n Amate Le-
n:a, cnfcrnios. 

Regimiento de Guipúzcoa.—Solda-
do Salu.itiano Pineda, enfermo. 

Ingenieros de Melilla.—Cabo An-
gel Rodríguez, soldad-^s Clntid'o S.'í-
las Regular . Juan Núñez Torcnte y 
.fuventino Martfiiez Bao.uera, enf t '-
mos, 

Ssn 'dad Militar.—Ten i r r t ? U. Lu 's 
Méndtz ds León, her-do. 

Intend-ncia de Melilla.—C:'.b->.Tu-'n 
íf.ichi'd-j Jiiu6nr7, h e r ' d i ; s j ld ' td -s 
Manuel García, F r a n c ' s m Arteria y 
A-.-.-rl-o Dj l ; r -d-án . -rrfcr uoí, y J u . n 
rerr ,ánd=z Télles. ber i lo , 

C£iia43rB5 de Ludtaurii.—Soldad"» 
Jn.-^n Pérez Ros-^ll, e n f t m n . 

a . ' de Art i l ler ía eis montaña.—So^-
datl-A Oalvad-H' T ll-V;: MacL'n y Mi-
tniel And i red ina Xai-tínez, herid.-s 

3." de Zapadores.—Soldido Alfon 
ro Mci'na Dfez. enfei-mo. 

I.nfe-^.ie-cs ¿e Ccn^-a. — Soí i l 'd ) 
F r a n a i í i v r f l ' a ív-^iiaoi-da, »-nfer-
piQ-

Húsares de la Pr incesa- - í i ^ idad . 
.'«an " ii'nosa CB— ' -

, . , - .Oí», enr?rino. 
i- .I.C Z:>padoroá.—Sorriadj Anto-

nio Víctor Cf.l;u-f-j-j, e.ii"ermo. 

L 0 5 T E n P 0 R A L E 5 

E N MOTILLA 
NOTICIAS OFICIALES 

CUENCA. 20. E l gobernador ha 
regresado a «sta población, después 
de su visi ta al pueblo de Motilia d d 
Palancar , a.solado por los temporales. 

Seg-ún informes oficíales, l a s víc-
t imas son 12 muer tos y 20 nen-ios. 

E l alcalde y el capitán de l a Guar-
dia civil D. J u a n Montaña, s e h a n 
di.stiguido cn los t r aba jos de auxilio 
a los vecinos. 

Cien vecinos han suf r ido grandes 
daños en sus interese.^, y 30 quedan 
totalmente ar ru inados . 

E n el Ayuntamiento se reunieron 
los mayores contr ibuyentes y la.'5 au-
torMades, pne-idíáos por el goh i r -
nador, ccordando ab r i r u n a suscrip 
ción pa ra socor-rer a lo.s damniñcv^-
dos, f o n n a r un pre.'upuestq_ ext raor-
dinario p a r a a r b i t r a r recurso.», t r a -
mi t a r ráp idamente el expediente da 
los daños caus.ados. y pedir al pre-
sidente del Consejo de minis t ros que 
remi ta a lgún diñero p a r a al iviar la 
si tu telón de los perjudicados. 

K N P A M P L O N A 

LA ZONA RiBE£ES:A, INVN-

• DADA 

P A M P L D N A 20. Anoche de.=car-
gü en tndr. la provincia una terr ible 
tormenta , que inundó g ran pa r te de 
la zona r ibereña, especialmente en 
Cap airoso. , 

Afoo-tunadamentc no habían Iltg<i 
do todavía los rebaño: d i ov..'j'is \ 
c a m e r o s que íe encontraban en 1: 
'n ' intana, ovitándo.-e e.sta formi, 
la ru ina de Irs' habi tantes . 

E N A L M E R I A 
VIOLENTO CICLON 

A L M E R I A 20. En la t a rde <k' 
íiyei- sp desencadenó un violentisim 
ciclón, que ha causado grav,?s des-
trozos en loá cabk's de electricidad 
y del teléfono urbano. 

El temporal se ha re.suc.Ita en llu-
via, que no cesa de.^Oe el amanecer 
de hcy. 

E N GRANADA 

PUEBLO INUNDADO 

GRANADA 20. Ei temporal ha 
..•ausado cl derrumbamiento de algu-
na.s t a p i a s del Albaicin. 

Va r i a s chispan eléctr icas han caí-
Ò0, y muchas casas f u e r o n invadidas 
por l a s aguas . 

El servicio de t r anv ía s estuvo sus-
pendido algrún tiempo. 

El temporal ha. causado grandes 
de.strozos en la v í ^ a do. Zubia. 

A lau din es tá anegado; la inunda-
ción alc-u'zó a var ias casas de San ta 
Fe, sin hacer victimas. 

E N ZAR-^GOZA 

COSECHAS DESTRUIDAS. CUA-

RENTA MIL-DUROS DE PER-

DID.AS. 

Z.IRAGOZA 20. E l alcalde de 
Gator da cuenta de que, a consecuen-
cia de una to rmen ta de-=encadenada 
ayer en aquel higar , h a n quedada 
dest ruidas las cosechas. 

Las pérdidas se- calculan en 40.000 
duros. 

UNA MUJER MUERTA. SIN LUZ 

ZARAGOZA 20. Se lia dosonca-
denado una horrorosa tormenta . Du-
r a n t e trOii ho ras ha llovido sin coscr. 

Se h a n p r o d u d d o inundaciones, 
principalmente en lo.'= barrio.s extre-
mos. 

También én el templo del Pil . ir pe-
netró .agua en abundancia y f u e pre-
ciso que u n a brigad.a de obreros t r a -
ba jase p a r a l impiar la nave del con-
tro. 

Cuando más fur iosa ora la tormen-
ta , una mu je r , l lamada Cristohaiina 
Durango, vecina del ba r r io de Vene-
cía, se asomó a la ventana ds Lv ca-
sa en el. momento en que descai'gaba 
una- chispa eléctrica, y ésta alcanzó 
a la infeliz muje r , que murió en el 
acto. 

E l r ío Huerva se ha desbordado, 
inundando numerosas casas. 

Muchos vecinos .cacaron los mue-
bles a la calle, y otros tendrán que 
dormir a la intemperie. 

Notas caravaqueñas 

En la sesión celelbrada por e.ste ex-
celentísimo Ayuntamiento se dió uno 
nota tan simpática y de to.n recio pa-
triotismo, qus hace ensanchar el es-
pí r i tu con las má.í li:-onjeras espe-
ranzas. 

AI dar cuenta el ssñor presiuonte, 
D. Juan Guerrero, de haberse recibí 
do el oficio confirmando la muerte , 
en cl eampo dol honcr, de uno de tan-
tos iiéioes, h i jo de es ta ciudad, st 
nombró u n a Comib--;ón p a r a v i s i t a r a 
¿u pobre madre y cnt r e g a l i a un es-
pléndido doruit vo cn nombre dw' esUi 
población; inultiplicándosa b s ofre-
cimientos, reinando hen-ruso pa t r io 
tisnjo, ai que se unió cl pública qui 
pre .^nc iaba la sc.sión. 

Se acordó d a r un veto d? censura 
al abogado D. Manual Rodrigue; 
Vera, secretario de este J u g a d a di~ 
p r imera in.-rtancia, por d.-mostraicio-
nes reineidentí« con motivo de los sa-
cpsos dc Mc-ljlla. 

Tome nota d i elio cl bor.dadtiso pa-
tricio >;ue hoy rigo el miniL-teiio dt 
Gracia y Just ic ia . 

« • • 

Hoy, a las íÁete, c r j z ó nn aeropla-
no .-obrtí es ta poblr.cíóu en demanda 
de la costa, a un;i a l tu ra api 'oximada 
de mil qulnie.itos metros, con admi-
rable volee; d.-l d. 

¡Que Dios lo dir . ja y p r o t e j a ! • 
• « 

Se viene iniciando ba j a relat iva en 
¡OÍ; precios de los art ículos de prime-
ra necesidad. 

Sigan nue. 'cras a u t o r d a d e s su me-
r i tor ia labor, qu3 ol pueblo sabrá 
aplaudirles su p a t r i ó t k a act i tud. 

Carav.Hja, 13 septiembre 19ál . 
E L C O R R E S P O N S A L 

provincias" de Bilbao, Coruña, Hu:---
ca, Segovia y Valiadolid. lo que co -
m e n z a r á den t ro dc u n o s d.as . 

E u -Madrid, el conde de Vallelluiio 
ha vis i tado, autos dc .su viaji.' a Bu . ' - , 
gos, el g r u p o c.-colar " U ' r v a n t e s " ; 
V ya 4ui 'dó pin' ei Sr. Sil jó a p r o b a -
do el prí 'supuesti> pa ra la te i 'mma-r 
c ión to ta l do las obras del mai^iu-
fico local, que ostá a i tuadn en b a -
r r i a d a tan i m p o r t a n t e do la corte , 
como es la dc Cua t ro Caminos . 

P a r a m a ñ a n a es tán c i tados en la 
Dirección los señnres íjii,- comonncn 
el p a t r o n a t o riel g rupo c ji'nla ' ' P r m 
• ipo de A s l u r i a s " . qu ' rlopendieii-
to del Estado, c m i o i'l de " C e r v a n -
tes", inaugurar , i .-ns enseñanzas <•! 
pi'i'Xiino curso, y qne c . n u p r m d • I :s 
Escue las praduai ias ílr niñn.s y n i -
ñas: en lns j a r d i n e s .1,' K.scu da de 
Vele r inar ia , not ic ia q u e t iene i'x-
ce¡iciona¡ inl"i'é.s, p a r a m,' j ,u-a- 'de 
la enseñanza en zona lan ptipiil.isa 
do -\ladriil C-mio es el di>tr i lo de l 
I luspi fa l . -

E Cuerpo de Correo-S 

De Instï ucción pública 

KT. PI-:\<IAM¡ENTO ESPANOT. 

Ñus f u é f ac i l i t ada la r-itviii'ulc 
n o t a : 

"El d i rec to r g.-ueral de P i i m e r a 
enseñ .uua , c j i d i i i u a n d n l;is \is;!,.i.í 
lll."' inspección u i i e c l a vj'.v' u . " C'^-
mionzij con l^ i i - a luada eu id p o a -
(i l i imo domingo a Z a m u n . y a 
F u n d a c i ó n Aik'ude, di^ Tyfn , es tuvo 
úi t i inani i 'u to eu üu ryoa . d"udu asin-
t ió a los i'.vaiiit'iiL'ó que se c e l e b . a -
liun on las Norniales dc -Mae-trrs y 
-Maestros, \ i s i t a n ' l i tani iúén las Es-
f u e l a s graduar las de ni ' i . ' s y niña--, 
a lgunas uiii tai ' ias, y la Ut»p. c.úó'-
pruvi; icial iUii.U'r» r i i sef" 

L a . imprcSiMlK's 
i m i i-í""^., el iusj,.!ct..r g . 'uerc l Ir 
cou l l rman en cl p ropós i to d j u i t en -
s iüca r la inspeccn'in r l i c c t a '1' ii'S 
c e n t r o s do enseñaui.». y r-n la ctni-
ven ienc ia de q u e cnn ci i i lad.) siimi» 
se rea l ice u n a labor do sei ia \ i«i-
lancia a las ins t i tuc iones docenf ' 's . 
-A lograrlo, on medida de ¡as pi s ib i -
áidades. t ipnde la dÍ5pos¡ci''>n de i j i . c 
el inspec tor genera l OÍ Knseñi,Jiz.i. 
Sr . Sánchez TVmienocb. vi . ' i le lur. 

E l d i rec tor genera l do C u r r o s 
ha llrnKulo u n a c m n o c a l u r i a p a r a 
quo los lun.'rfaiioá de au ibús sexos 
de fiiiu.úoiia:'io5 i(ol C(io:'po du Co-
r r e o s q u e qu i e r an i i ^ e s a r en el 
Culeaio dt' H u é r f a n o s de d i c h » 
Corporación, lu soUcilon an tes del 
día 5 lio oc tubre p róx imo . 

L a s so l ic i tudes s e r án dlrigiibi«! 
al d i rec to r genera l , con los s i g u i e n -
tos rlLK:umenl.ivi: p a r t i d a de d e f u n -
ción del pívlre y de la m a d r e , 
e s t a hub iese fa l loe ido: p a r t i d a d e 
t iacimienlo del sol ic i tante , que ha 
de sor m e n o r fie voinic añus : c e ; -
t i l icado d e o.sluriios que l o r i a n 
h oches. 

Loa h i j o s que n o p u e d a n n r - " 
s en t a r ai.üuno di; los a n l e r i o r e s 
d o f u m e n t u s . p o r no ,s,ír h i j o s lie 
logít imo l u a t i i m o u ' o . h a n ue h a -
cor cons t a r el recoDocimiPnlo 
gal . 

Las p lazas Creadas p a r a i n a u g u -
r a r el Ciiiegii) Sun 3Ü, que sr-niu 
a m p l i a d a s en los mese» suí-c-sivos^ 

Choque de automóvile.^^ 

en San Sebastián 

I -

•,-1 
«ían SEBASTIAN 20. D o . r.ut 

n'tóvjl.'.s ha-i clu)i,a-i > vn u n a cur 
do la car re t í i -a d: Píit.ai->. en el .- i ' i ' ' 
l!:,n!ado Venia V. ' . ' ri . 

Uno de los c.'.eli's ü n .nnpa.i" 
p o r A ar ia? pe r sonas , que se dii isínu 
a Ziimárrau'a. y el o t ro cnúducía 
v a r i a s sefroras y c u a t r o niño«. 

Hesnl faron he r idns d.-iña V i c e n f i 
Oondoliil. de e i iarenía años, qu;- I'''"-
c u r a d a de varia.« her i r tas p^^-av."' 
Consuelo Pnrtuond. i , h i j a de la n.i-
t e r i o r : el m è d i c i Sr. 're,i;eiia. ' i " ' 
ven ia de Zarai iz . y Ij. .Tulio rzal'"-"-
fa rmacéu t i co ,lt' Z u m â i r a ï a . 

Ayuntamiento de Madrid



INFORMACION EXTRANJERA 
ALEMANIA I N G L A T E R R A 

Una oficina La cuestión 
(le 

Vigilancia 
[HSCREPANCIAS ENTRE IN-

GLATERREA Y FRANCIA 
E I L V E S E 21. P f g ú n u n in fo rn ip 

RcuLer. e l Goli iornn ing lés It;« 
j j e p l a d a rd p u n t o lie v i s ta a leniun 
fCi|ieito a la consti i uci^r, di' u n a 
IHlcina de Vigilam-ia In l e ra l i a i l a 
para la i i n p n r l a d d n y ex i iu r lac inn 
slpmanas. 

La ref-^rida Agencia ind ica qup 
las e s f e r a s b r i t á n i c a s t i enen '•! o ' i -
(erio (lui! d i cha t 'o in is iún JUI debe 
Iflier m á s capaci r lades q u e las de 
ira obs.ei'vador. p e r o no lene, ' nu t t ra 
deri'cho a i m p e d i r la eonei'y'i ')! di' 
ua p e r m i s o de e spo r t ae i ' i n n i n ; -
p(,rlaci6n p o r las a u t o r i r l a j e s ¡ile-
manas. 

i.a m i s m a A^-imcia ^ava•^ a iu ; -
qiie la P r e n s a f r a n c e s a a l l n n a l i i 
aún q u e I n g l a t e r r a so colocaba a1 
lado de P'i'ancia on oslo a sun to . i l e -
nf> que roconnoer hov la o\-¡sli ' ' joia 
(¡e di.=erepancias e n t r e a u i j o s p r i -
M-'s, y contlesa, l i i iahnoid '. -',110 .Me-
mania no r e h u s é a e e p l a r en p r i n -
cipio ¡a f o r m a c i ó n :li> la oifa ' iu ' ' 0 -
misión do v ig i l anc ia . 

Expresó , además , la espoi 'anza do 
que las nogociac ionos . i|Ui' nca l - ju 
lie inioiarso, p e r m i t a n e l i n u n a r tri-
das las d i f e r enc i a» de c r i t 'T in . 
LA CRISIS POLITICA EX HA VIERA 

E I L V E S E 21, r n i n f o r m o .ie 
Munich comu nio a q u e la lieeisir'in d e 
von K a h r de no o n ^ ' - ' í a r s e n i n ' v a -
mento di' f o r n i a r <íabinoto en Bii-
viera h a origin' . 'du u n a p r e c i a b l e 
rne jnramionlo de las j 'olacionos "Ti-
tre Baviora y o| I t r ie l j . y la> pe"s -
poctivns rp feT i ' i l e a 110 ocuoriio h m 
aumentado do u n niodo unfab le , 
.Siendo así qne la ún ica «ansa d« no 
haber Hoç'ado ya a u n a c u e r d o es ei 
hecho do nu e^:istii' aún u n (-¡aLinein 
bávaro. 

de 

Irlanda 
DE 

Choaue de trenes A 

en Noruega 
EIl..VF,íiE 21. i'.erra' de DronC-

jem. u'n t r en ospocial . a b a r r o t a d o 
de que desouban p r e s o n -
ciar la i r a u g n r a e i ó y de n n a n u e -
va línea fé."i '"a a Sovro. chocó con 
otro fi 'on. 

E n t r o Ins imi . ' v tos lliruran Iros 
do los noi'iiegiia ' i iás c o n o c i d o s : 
Hetlyo, diroíMiiT gc i . ' f r a l do T o l é -
p ' a fos ; ol cíii'oní'l !?ojorsl,pd y el 
a rqui tec to Lílosind. 

v a r T E ^ D E S 
SONETO 

Cató», .se m a t a ; Séneca y Pe t ron io 
lo se nia*:an. que m u e r i n mal su g r a -

[do, 
y sc m a l a cua. 'quier dr;¿csperado 
* quien Leva ê  mismísimo demonio. 

Quien Sü m n t a , ora Cayo, o r a Seni-
[pronio, 

lo es un sabio, es un f a t u o encapr i -
[chado', 

We hace u n c i i r . u n prc,scrito y repro-
[bado 

Por toda ley, cual s a l e oí m á s bolonio. 
La vida e.s, pues, un bien, y un mal 

[la muer te , 
^ g ú r toda moral filo.^ofía; 
laien m a t a es el débil, y n o el f u e r -

I tc . 
Es siiberse vencer, s a b i d u r í a ; 

y í^lo p e n s a r puede ds o t r a suertír 
" ' s in ia. 'so filósofo d?l día . 

JUAN P.\BLO F O R N E E 

EL AGRICULTOR 

'^nfiai^o e v t i e r r a s los dorados g r a -
[no.s, 

Verlos, s u t iempo, ge rmina r , 
al surco d--̂  la edad dieron tus ma-

[no9 
^tos de t a l pru 'dencia , que lozanos 
^ m i n a n p a r a l i en la E t e r n i d a d ? 

LO INM'UTABLE 
"Fugaz el t i e i cpo p a s a " , 

'"^soa lo pe r raan . 'n te ; 
fisl; verás , eut mees, 

fcn cterna.i cac'c. ias lo retienes. 
N — • 

e q u e ñ o s s u c e s o s 
DI 

i-. 
Dr. 

cr .rpintero Santos Riesgo Pérez , 
tj-cipLa y i r e s años,.a.scendió a un 

, ' " e .vosti,°nidor de cabk-s de a l t a 
eléc.'rica, y asiéndose a uno 

i su f idò qaema d u r a s sravr.si-
oia,. 

t, ^^ obrero ingresó en cl Hospital 
'o-'-in^al. 
"^-i^or Cfl prcc«l im: ín \ ,o de las "li-

ig timarcTn 4.000 O s e t a s a 
Galán S u á r s i , de cua ren t a y 

í^ños: 

DEL ULTIMO TELEGRAMA 
DE VALERA 

J.0M>1Ü-;!> 20. Ibajo la p r e s i d e n -
cia de lord I t u f f r i n . en , el í^oiiado, 
y del m a y o r U' . \ed , on la C á m a r a 
d e los Conninos, las dos C á m a r a s 
del p ,ar la incnto de l Uls tor so Jian 
rj- 'unido boy p a r a di-scutir los 
a s u n t o s c o r r i e n t e s . 

E s iVIa ia pr imf^ra r e u n i ó n de l 
P a r l a m e n t o dol Uls te r , y se c rec 
q u o no d u r a r i t m á s do diez d ías . 

('.asi lodos los s o n a d o r e s y d i in i -
tados u n i o n i s l a s os laban p r e s e n -
tes. p o r o lo-s m i e m b r o s n a c i o n a -
l i s tas y- íoniaiurs so h a b í a n a b s t e -
nido. 

El c o r r e s p o n s a l do !a " W e s t -
minvstor ' í iazoHo" tok -g ra f t a quo ol 
t."xlii <lel ú l l i m o toiegi 'ama de I>n 
Vah'i 'a a I . loy l i-íeorge 08 obra del 
[ i rosidenl i ' fon iano l i n i c a m e n í e . 

S in onil>argo, r u a n d o P o V a l e r a 
lo b 'vó a los miombr i i s dol G a b i -
noie del Da i l E i r e a m , fué' a p r n b a -
du por u n a n i m i d a d . 
LA REUXIOX SF CELEIlRAItA EX 

LOXDRKS 
IIOIinEA I'l. Probablemi'nle, ia 

r e u n i ó n dol. í i ab ine lo p a r a t r a t a r 
de] a r r e j l o di' la rueslii>n do Ii--
l a n d a so oolehoiirá en Londres , y 
no ou I'ivo.rnesfi. 

rOXCi'RSO PE AEROSTACIOX 
HORi<E.\. 21, Ha despe r t a i l o 

g r a n i n t e r é s el c o n c u r s o de a e r o s -
lat i is p a r a la c q i a ' " ( io r í r in -Ren-
n e t " , p a r a la cual h a n í.a1ido ayor 
| ior la t a r d e do B r u s e l a s 15 p i l o -
tos. 

D ichos p i lo to s t u v i e r o n u n \ i o n -
ío de.l E s l o n m y favnrabb ' . 

.V meil ia noche p a s a r o n i ros eo-
b r e Londre s . 

El m i n i s t r o do . \v iac ión a n u n c i ó 
ayo r p o r la t a rdo quo el aoroa la to 
b . ' i tán ico "Bans l i eo T i i roo" a t e r r i -
zi) cei'ca do Carparl .hon, a 370 m i -
llas del p u n t o de j i a r t ida . 

t j n ronipetwior ilal.iano descen-
d ió on Llanel ly , y o f r o cuya nac io -
n a l i d a d se iirniii'a j iasó sobro d i -
ch ; ' c i u d a d eu d i recc ión a F i s h -
n ird. _ 

Olí fi. q u e =0 .s.U]ioni" ainevicaiio, 
esHivo 'volando sci ire E x o t e r d i i -
ri'.nto a^ínin t i e m p o hny. 

Corea de Pribi i r l . a t e r r i z ó con 
fe l i c idad uno" do |ns cimipefiiloreB 
iielgas, quo iba a bordo del " B é l -
g ica Sie te ' ' , 

E l r e s u l t a d o c o m p l e t o del con -
c u r s o no so conoce" todav ía . 

E n t r e ilos compol i i lo res s e h a -
l l an r o p r e s e n f a i l o s Bélgica . F r a n -
cia . E s p a ñ a y Suiza. 
LA SALID DEL PRIMER MIXIS-

TRO 

lIOh."'^E.V i ' l , S ' siniiuio quo ol 
p r i m e r m i n i - i c n e s t a r á sui i i ' ienlo-
m o n t o r i 'pnes l ii de su i n d i s p o s i -
ción y p ' i t rá r o a - o s a r a Londioü a 
p r i n e i p i o s do s e m a n a . 

. \un i iuo Tiiiiavía no eslá bien. 
L m y d ( ieorge puálo ayer sa l i r •I«'' 

I su hab iUoi i in y " o n i a r s o en los , 
I j a r d i n e s d e su r a sa do la m " i j -

t aña . 

Ll-'A U S T E D 

F.L PFXSAMIEXTn ESPAXOL 

FRANCIA 

Una sesión 
muy 

impértante 
UNA NOTA DE LOS OBREROS 

DEL ARTE TEXTIL 
P A R I S "So-. Los de legados de ios 

o b r e r o s toxt.ilos alllia<itjs a la Con-
fei leraci i in ( í enora l del T ra l i a jo 
¡ m b l i e a n u n comiinioado. d e s p u é s 
do h a l x T c b ' h r a d o r o n el p r e s i -
den t e <iel Consejo nna ontrevi.sta. 

Cons ide ran q'ne la h u e l g a a c t u a l 
oá con.-. 'ouencia dol i n e n m p l i m i o n -
to lio los acuerrlcis t omados en el 
a r b i t r a j e , .Tonrdain on ab r i l de 19JO, 
y que. P.1 piíslp de la vida, lojos de 
i l i sn i inu i r , a u m e n t a en la regiém 
dv Rouba ix . 

Jii-ta s i tuac i i ' n se tía agi-avado 
p o r ol o ivc ido n ú m e r o de oJ / ' e ros 
sin t r a b a j o . 

J .os p a t r o n o s no son los ú n i c o s 
q u e ib 'hon «bmunciar las Conve-
nios. 
. E n es tas condic iones . ¡o<i -doli^-
gados rvlii'oros ero'en que es con-
v e n i e n t e u n a i n t e rvenc ión g n l w r -
n a m e n t a l en f o r m a do a r b i t r a j e , 
quo -íoría ú t i l a los i n t e r e s e s de la 
c o b v l i v i d a d . 

Dec la ran , además , que ace])tan 
toda ]iropo': ic:ón q u e t enga poi 
tniaii i iad es te a r l i i i r a j e . 

D e s p u é s d e «alir del Quai rVOr-
say, lns de legados o l i roms se d i -
r i g i e ron a Ja estaoiiin del Norte , 
do dondo sal i iTon p a r a Uoubaix 
p a r a d a r cnon ta a los h u e l g u i s t a s 
do las negec i andones en tab ladas , 
LAS SESIOXES DEL COMITE COX-

FK^.HRAL DEL TRABAJO 
P A R I S 20. E n la ses ión cnlo-

bra i la e s f a tari le ¡lor el Cínniifi' 
i lonfodecal de la Confederac ión 
(.ri>noraI del T r a b a j o , despiié« del 
d i scu r so de Mont.moui.oseau. p r o -
tosl ando con t ra la interpretaci i ' in 
de Liociin a la dec i s ión de Lil le y 
do. o t r a s v a r i a s in lorvonc iones . se 
ha adaj i tado, j ior 73 voto? con t r a 
t>-') y t i ab=i''ncione.5, n n a moción, 
q u e rocue is la que el Congi'o.so de 
Li l le t e n í a p o r ob je to oí m a n t e n i -
mionlo de Ja u n i d a d s indical , y 
q u e la r e u n i ó n del (>ingresii ilo m i -
nor ías . o/iiyo Un j-ra r e f o r z a r las 
o rgan izac iones s r n l i c a l i s t a s rovo-
h ic ionar i a s , c o n l i n ú a u n a p r u e b a 
de oposición. 

L a p r o f u n d a desorganizac ión de 
la eliisi" ob re ra , c a u s a d a por ol C<i-
init.é sindicftii-ita r evoh ic iona i io , 
h a (iblisadn al (jiiniíi^ C.iml'oderai 
NacÍDOal "a h i i ' c a r b is nicíiii'= do 
a--=eanrai' l a c(>;uborai;iitn do todos 
los oloinonlos del p a i t l d u . 

L a moción deoi<le fpie las ovga-
nizaciiine.s q u e so n iognen a a c a -
t a r la lii'cisiiin lomada, -'n' co lo - a -
r á n f u e r a do la u n i d a d coritfedo-
ra l , 

r.k'.^piié- do adiiji lar u n a r e s u l u -
cii'm on f'aviir de las hiirlgas- a c -
tuales , ol Comité Coni 'ederal Xa-
oional ha dooididci reunir.»«.' m a ñ a -
n a p a r a orogir a biS m i e m b r o s de 
la Conii.sióD a d m i n i s i r a f i v a de la 
Conf.odi.Taeióu G en e ra l del T r a -
ba jo . 
ES POSIBLE LA SOLVCIOX DE 

LA UVKLGA TEXTIL 
P . \ R I S 2í>. E n u n comunicfl ' io 

q u e pub l i ca la Pre.sidencia del 
Concejo se dico ipie las condic io-
ne» j i j ies las p o r a m b a s p a r t e ? a la 
aroplniMÓn d» upa solución a m i s -
to sa de l ronlllct«» I.I>KM| ijid Xorie , 
b a n d e m o s t r a d o qm) e-^ta so juc ió« 
no es pos ib le e n la h o r a ac tua l . 

La Conferencia del desarme 
EL IXFORME f.E J.A COMISIOX 

E1I,VE>F. ; ; l . D d i n f o n i i o r e -
í i i i l ido a la Liiis ilo las .Nuoinnos 
p e r la i!o:iii«i.'in rli^i DesTiT-me. r o -
-•nlta q u e d 'ol ia J.; ' :a l i in 'Lu 'á r u 
blher . ¡VSpei.l i) ¡il pl i 'hleí l l i j ¡;l 
e ' i io i iümienl i i le Iii> divoi'si.s T í a -
lados de jia?. 

El r e f e r i d o did. ' iimonto indica 
q u o j i i iuás. on ol cnrsii do la Hi s -
Ln' ia . So ti mi ari m m e d i d a s kan 
tra.-í e ¡¡dentali, s c m o la e l i n i ina -
L'ii'n ll '1 »i.-rviriii ohliiratorio n i i l i -
i ' tf en A l e m a n i a y J3 r. 'duccii'in dc 
lus i'iiei'z.is a n n a - l a s di- dic)i;} n a -
rióD i.-n un ejér^^ilo vcfluii tario: p o -
r i q u f , a p e s a r de esto, y dopido 
I ja ai'ttia'l s i t u a c i ó n pol í t ica , la 
,silun''áón íí'i 'irtrta d:' la Rejnibl ica 
a l emana crtrnr r.ítiizror? d--« guo-
i 'ra on Euri"')«, y di-todn t iHjb ién 
a la e n o r r a o n t f " ü o o c i a j TH'» 

I quia , etc., el desni 'mo r e s a l l a r o sa 
m u y d i f íc i l . 

El i n ío r i ne a | )nn la , adomá«. la 
au senc i a de t res g r a n d e s pi-("'n-¡as 
di' la Li'- 'a; h ' s E^ t adns r n l i t ' . s rf" 
N n r l e a m é r i c a . Alemania y Ru- i a . 
y ag ie ; ;a que la ( i i a n B r e t a ñ a , 
P'i'lj<;ii.'íi, IloIanUa, Dinauia -oa , .Vn-
r i i o i a , I ta l ia v R u m a n i a so a d h i -
r i e r o n al dcs^o de la A'^ainblea di' 
qiii' se f ac i l i í en i n f o r m e s in i l i l a -
re>. m i e n t r a s España , F r a n c i a . 
7' 'ii;landia. Polnnia , .^uilr'slavia y 
Grecia ln ro<'l i jzafon, d e j a n d o de 
ciiiifi-'slar v?i ' i ' is d ' lns E - t a d o s 
r-lid:': nei'i cano s y o e n t r n a i n e r i c n -
nu», i.'PtiT ellos la .Vi-geiUiiia. y. 
además , f .unoi i i lnu^i ' , P a r - i a . {^u.'-
tugal , 'Checoosl.i.vaqtija y .Siti?«, 

E l di 'e i inienlo ilk-i', ler-niinaiiiiln. 
que la conclu?ún Inevi table os quo 
ia I l i iu ianidad e--tá hoy a ú n m u y 
l e j a - do ios idoKlo-' do la ]ia)^. 

Anúnciese tn "t i Penssmierto E-pañ 1" 

INFORMACION DE REGIONES 
ANDALUCÍA 

Resolución 
de un 

conilicto 
LOS GASIST.A.S RETIRAN EL 

OFKIO DE HUELGA 
•nOilDOHA 20. U n a Comisiém dir 

pas i s t a s e lectviois las h a v i s i t adn al 
g o b e r n a d o r p a r a d a r l e c u e n l a li'd 
a c u e r d o t o m a d o p o r lns o-brorns en 
la r e u n i ó n do anoche . 

Han r e t i r a d o el ofloin do hnol- 'a 
q u e toní-iin p r e s e n t a d o . 

La sohici ' in dol oonl l ic to h a c a n -
sado escolonío i m p r e s i ó n . 

LA POLÍTICA 
DON ALEJANDRO LERRDi'X VI-

SITA AL SR. MAURA 
Con el t í tulo que procede ha publi-

cado El Impareiiii ol siguiente suelto: ' 
" E n dVersas ocasiones, y con mo-

tivo de dcciaracione.- públicas, h.i 
dicho, du ran t e estos últ imos año^, que 
el hoy j e f e de los republ icana; c5-pa-
ñolí.'S Sr . Lerrcux, acen tuar ía muy 
p ron to su evolución hacia zona.s más 
templadas . 

Por eso -'••e ha seguido con interés 
cr<(ciente su actuación, y por eso svis 
visi tas y coTiíerenci¿is con los prohom-
bres monárquicos han despert-odo ex-
pectación just if icada. 

Ahoj 'a bien; mien t r a s D. Ale jan-
di-o Lerroux conversó con los j e f f ^ 
de ia> izquierdas, a nad ' e pareció ex-
t r año el "contacto", ; S e r íx ib i rá con 
la mi.sma normal idad la noticia de 
quo los Sres. M a u r a y Lerroux ris-
par t ie ron aye r por e.spacio do hora 
y media? 

Que la entrevis ta había, sid') p repa-
rada , y que los dos pe r sona jes po t r a -
taban de ocultarla, lo revelan la ho-
r a y el sitio en que se celebró; de cua-
t ro a cinco y modia de l a t a rde y en 
el domicilio dol pres idente del Con-
.sejo. Pero, ¿se congra tu la rán arabos 
de que la noticia no se h.iya escapado 
a la curiosidad periodíst ica? 

E n la explicación que den h a b r á de 
aprec iarse . A olla agua rdamos y, en-
t o n c e s será ocasión de p rec i sa r el 
alcance dc es ta s ingu la r coiifei'encia 
en t re dos ant iguos adversar ios polí-
tico.s." 

DE GOBEIlXAdO.y 
El mini.stro do ia Gobernac ión d i -

jo boy qiif a consecuencia dol loni-
po ra l o! Kervicio te legráf ico es taba 
r e t r a s a d o on (nUa E s p a f a . 

Fac i l i tó después los s iguient f ' s 
t e loa ra inas : 

Oviorio.—-V causa del fenipnriii 
.«(J ha h u n d i d o ol p u e n t e do .Arl'dii 
on la o a r n tora de Camero a i i lva -
dcsolla. impos ib i l i t ando el t rái is i tn, 

Zaragoza.—Se h a liesborilad.i el 
r í o Kiierva, quedaud. i i n l " r r u i u p l d a 
la l ínea de M. '/.. A., no hab i endo p '-
diilo c i i r u l a r ln« h\"i(rñ»iii(, 

E n cl caminí) del Sátiadn aiii 'iKu 
zan i lo r ra inbarso v a r i a s casas, y oo 
el b a r r i o do Veneoia u n í i|e-;í'"i':;i 
e léc t r ica n iahi a Cr i s l ' iha l ina N;- -
rango, 

p e Moli l la h a r»cif>idii o.j- (••"i'do 
de Cuello Hiie\H> nmioia- . s - v ú u i»-' 
cua les se ha re;, 'istradii un i i- iev. 
aguacero con igual Irayectdr'. 'a q a e 
pl anfor i t . r . r nundando |iis mi-^ii;! > 
s i t ios y dei runiLaiiil 'i cur.fi'ii odi. i-
Cjiii ip.is. r . d t a i i br.i;í'is p a r a la i iui-
pie^a í l ' Iki oallo», 

F l i n in i s l ro so [i-o)i.-n:e h a b ' a " u 
0 = | e a ' i i n lo rn el CoiiSi'io d ' h 1,0. 

Fl d ipn l i i l ' i p o r M íCla. Sr. Ci 
sanoVa. v is i t ' j a! c i n d c de Ci 'i],. p a -
pij pí'ii'le Boponos pa^'a los p e r j i i d ' -
(•Hdos, aniinciándiili: iiH'": umí « ' i ' ' ' 
pai 'a o1 iugti" í^e la cafás tnd ' i ' . 

E s t a s no t ic ias In.s im ("ar .- i i i i l ' ' ' 
el m i n i s t r o a su c 'unpaf i - r i ' el •! 
F o m e n t o . 

San Sebas t ián .—El t ren ai ' ro ' lé " 
n n a niuíeo. inafúndobi . 

Zamora .—Li i - a!l'.T'iil''s =, dee',! 
r a r o n en huel'<a. p e r o mfec^. l a • e - -
t íones lil'! gohoi 'nador han n-ruindiv 
do ya el t r a 'mio . 

D i jo , p o r ú l l imo, m i " es ta n •! 
.a las cinco, se r e u n i r á el Cons^j i •!•• 
min i s t ros . 

DE LA PRESIBEXCIÁ 
E n la P - e s í d m c i a d i i i r . ' i i h io 

q u e ,?e r "c ib í an m u c h o s l ^ l o i r a i i n 
u n o s p id i endo la creapii'm de in" - ' -
lio do la r. 'uerra y r t ros d> lo ; o i r -
r l i r lanonio'os dando cu T i l f'o ' ' 
rrii»ií nnrqi ie afrav;e--.7i y ^oi 'c i-
t ando lit l iboi oxp.'o tacii'ín, 

DE P.\.¿.ACIO 

D e s p a c h a r o n ron el m o n a r . - i f̂ I 
j e f e dol Gob ie rno y lo^. minis'ri'*? -lo 
i l i ; r ;na y di' la G u e r r a . 

F'l ."'c, Ci.Tva f p é inter!'oc:;ido 
aceren del r n n i n r do q u e ost'ib.'i su — 

CATALUÑA _. • 

Preparando 
una 

Exposición 
COMUNICACION DEL GOBIER-

NO PORTUGUES 
BARCELONA 20. E l p r e s i d e n f -

dc la J u n t a m u n i c i p a l do Expos i c io -
nes de Ar le h'a rec ib ido del m i n i s t e -
r io di; Ins t rucc i i in p ú b l i c a de i ' n r -
tuga l u n a comunicac ión o f r e c i e n d o 
las m a y o r e s l 'aciiidades p a r a ol m e -
j o r éxrlo do ia Espn.síción do A r l e 
Ca ta lán q u e d i c h a .Tiinta CTsrantiu 
p a r a el me? iie n o v i e m b r e pr i ix imn. 
en Lisboa, 

p e n d i d o el avance a causa do la f a l -
la de aptfa. 

E l m i n i s t r o contes tó qu ' r e a l -
m e n t e no a b u n d a b a ••'1 au;ia '.'n X.i-
dr>r a cai i -a de hab'n- ca'i i ' - ' re- . • 
los jiozos. y esto f cn ía i]'!-» eni- ' i ' ! ) ' -
cor el avance, p e r o ésto c. mi i i r ' a i i;i 
en el m o m e n t o prec i«" . 

DE MAIUXA 

El m i n i - t r o «le .'^íarina lac i l i t ' ' 
hny la si: íuion(e no t a o l ie iosa : 

" D i j o q u e ven ia sa!isfei.TiI;;iin!i 
dr' Harcel ima, 

La Escno ia <ie . \ v i ac ión nava l 
v a a sor u n modelo de orgai i iza-
ciiín y d i sc ip l ina ; alTí no toca ria-
dic u n .aparato sin e¿pe,-¡ai p " r -
ni iso del c o m a n ' h n l o . 

Los ahinir ios v u e l a n fo'TTs li's 
d í a s con t'wla clase dc t i empos , y 
no sa len del ai 'r i í i lromo ]iai'a ir a 
B a r c e l o n a m á s que dol sábado al 
liine.s por la m a ñ a n a . Saben ya 
b a s l a n l o m á s q n e imu-hos q n e os-
l on l an el t í l n i o di' p i lo tos y, sin 
embargo , con l in i i a^án p r a c t i c a n d o 
con h"« pi-i>fo<o-;'i>í b a s t a n t e m á s 
l iei i i |m aún , ante-i , |c oiicomonriar-
les u n apa ra to . 

El qii" fia re-jalailo ol Sr. G i ra l -
dn. que s:" li.aiilizó el domingo, es 
ma-'iiiíloo. L a s alas l ieuon ;35 m e -
tros y Ipvanfaii 'i,250 l ihra^ <?o 
peso, 

E l f v a d o de eílcii'Ui'ia a que tía 
llega<bi la escuadr i l l a d ' =ubni^i' n . 
y la'*iirocisii'in con q u e m a n i o b r a n 
son c o s a s scnci l iamentr ' nsiombm-
sas. No sc conciTio más- q u e por el 
pn lus ia sn io dc la profo.=ióii comn 
p i i M o vivii-ic e n osos 1,arcos y c ' -
m o imedei i hacer.se t r aves í a s eomo 
la rjiio emp-i 'endieron ayer a B a -
tearos . con exiiosici ' in cnns lan lo do 
s u s v idas . P a r a I7 h o m b r i j ; de la 
t r i pu l ac ión h a y poi' j u n i o a b u r -
do dns s i l las do t i j o ru ; qi cuiuiis, 
u i l i lnras , a l ci-ídiui, nl v a j i l l a ni 
si l in dundo ci 'harso. ni a u n s i q u i e -
r a en r l suelo, p u e s todo está ocu -
p a d o ¡¡or coniulieaH is ima inaqi\i= 
n a r i a . Inchiídii ;,•> qu« oobra pir.-
tollos conrVplos o! po r sona l y d i s -
t r i b u i d o e n f r e l i s IT f r i p u l a n l e s . 

-salen 18 }iosetas y 17 .i-.o.ljniiK j 
d fa y p o r ¡ipr.»(ina, 'r;ie «a iii"no.>-
tiue ¡a qi,ii iiglii'K eu Madrid nn ul-. 
bañi l hii neho hoi'fifi,' 

* 
• * 

De.=pao:'ió con Don .Mfonso, so-
mot ien . lo a sn (Irma lns s isni ionl is 
d e c r e t o s : 

Prr'>p,jf.VÍ,Uii|ii ¡(1 f-TIljllon lio iivs-
P'-'Ctor dn yani ' iad di' ta . t r i nada al 
subin.spectov de j irániora elH-:e don 
. \ l fonfio Múííez Snár:'?:. 

P r c p n o s l a de aíconsne del .^nb-
inspoolor de "•ii'giinda de Sanidad 
do la .Vrniada D. N':ni'S!ii l ' e r -
n;tndo7. Cues ta y Pn- t " ; i|o bw m é -
djoiis pi'iiiii-rii.- íl. Vnlonio de la 
Cruz, D. H o r a d o Olivare.«. D. Ha-
fpol .-Viíensroidii'a. D. S - |i>f¡á;i 
Tlornáiidoz, D, Hi lar io Oii>/ y dnn 
,T''Sé ,ruan ilel .lunco. 

Pri 'puo.sta de a-.'OH*N d,,l oapi-
láii lio. tinriieia ll,' la e-<«ala do t i e -

T r á I». Guil leonio B u t r ó n y J . inu-
rpa. 

Lli'in d " r e r o m p e n s a s de cruz 'lo 
sogiiiida r íase del Méi'iln .Naval 
con di.-l inlivo blanco. 

P: ii|ionir>iiiln ponsii ' i iai] . ' ; ha.q.i 
su £uscfin»M ai muiilí-.i innio<liaio del 
eup i tán d> fra'- 'ala D. .Inan Corve-, 
r a y Vald 'c rarn í í . 

De Gra ia y Ju.sticia 

TERNAS DE RARI^ASTRO 

Se han aprobado las t e m a s pre-
puesta:; de esta Iiiócci-is, en la i»'-
Cu'Q.-itc f o r m a : 

C;iro!«i' <?«' nec^-n-io.—San Vicente 
do Mío, D. B c m s r d ' n o Alícncer ; Pb . -
na, D. F í ; m a r lo Español. 

De <x'o'irfif.—Bis.íui-ri, D. Vicente 
Mar t ínez ; Los Srícli.-ios, D. Joacjuin 
L a c a m h r a ; Soira, D. Jo .v P.ob:;!; Scr-
vcto, D. Enr ique Zalacain; Siu, don 
Franc'^sco Casti l ló; TcC-.'í.ili.'-.a, (Jon 
Ped-o Pj iu lera ; I raneado, T'- Oai'Ios 
Carlá . 

ASTU.^IAS 

La solución 
de una 

UUXDIMIKXTO DEL I'UEXTE 

DE IlARTED'i 
OVIEDO 20. Ŝ e b a snl i i r ionado 

la h u e l g a do metalúrgicn. ' ; do la D u -
ro -Fo l fn i e r a . 

E l t e m p o r a l d e lluvi.a.! h a beciin 
quo so l iunda. on u n t m z i de c inco 
met ros , el p u e n t e do . \ r todo. en la 
r a r r e t ^ r a de Rivadesel la a Camero. 
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Rívtdc^. — i l f j i ias tue , D. M a n w l 
Verjraríi , y Fspluga, D. Kamón 
Ubr i igo . 

BENEFICIO 
H a ¡.¡di noinbi-ado benofir.i.'üio d« 

oficio con cargo de organ is ta d,- la 
San ta Ijflesia Catídi-al d : Burgü.s 
D. Emil 'o Rayón. 

CREACION DE PARROQUIAS 
."̂ e h a croailo una par roquia d r la 

Coadjutor ía de L a C a r r e r a (Astor-
ga) , y o t r a on ul pueblo de la Vireen 
d:.I Camino (León), y una Coadjuto-
r ía en la par roquia de Henal úa (Orí-
huela) . 

PERMUTA 
H a -'ido aprobada por P e a l orden 

la pe rmuta entablada e n t r e D. Teo-
doro tiapo, pár roco dc Gradeces, y 
D, Dimas Pena ra , pá r roco de Vile-
cb? (León). 

PROVISION DE CURATOS 
l i a sido nombrado jiara el cura to 

de San Jo rge de Lu Pe ra l fOviedo), 
D. Manuel Busto, y p a r a el beneficio 
de Santo Domingo do Lucena fCór-
d-.ba), D, Manuel O-una . 

TITULO DE NOBLEZA 
Sa h a mandado expedir Rea l c a r t a 

d3 s'icesión en el t í tulo de conda da 
Muguiro a f a v r r d : D, F e m í n de 
S l u r u ' r o B i rue t e . conde de Al to B a r -
cllós, por fa lbc i ra iento de su he rma-
no D. J u a n Bsuti 'sta, 

EL PENAL DE CARTAGENA 
El Sr, Itoja.s, director de Pris io-

w , ha mani fes tado que el a rqu i t ec -
to dc la Dirección, Sr . .Agusfií, f i a 
t o rmmado ei proyecto dc la.s obras 

f a l t en !>or real-zar en la prisión 
centra l de Ca r t agena y míe F^ caca-
rán a suba.sta con i-apid-z, pue.s para , 
las mismas existe la cant idad r , « - . 
sar ia con.-'pn?.da en ol Presuxni^r.to. 

I"! próximo m u n c i o de «mbá'-ta 
ob :da-a al rr i tcri- . d k r .vnistro da 
que ccse cn toáas b » Prisiones el si.«r-
tema de cotí . tniraión de r h r a s por 
•"dminifft r adón , 

Notas de Avila 
EL CRISTO DE LAS BATALLAS 

Va o:«i.ay vioiKlo a lur j i i ioblo . con 
I'l pnrazi'm honchido <le g r a n d e r.» 
rel iginsa, l l enar la ampl ia nave do 
la iiílesia lio Moséii-Riibr, dotulo so 
lonei 'a aipieila i m a s o n de Cristo, 
hisl i i r ioa y niiliigi-.isa. p o r ser líi 
mi.sma que nuosli'im ! | , .yes C c l ó -
lioiis l l evaban o(in>iiro en las n u i -
c i jas l uchas -pío l u v i e n m eon los 
iiinros. 

I -abol y Fernandi", los dos g r a n -
des n i imaceas q u e c o r o n a r o n la 
ffinrios!» e m p r e s a q u e e m p o z a r a 
Peliiyn on Ciivadnn.ira. j a n u i s so s e -
pai 'urnn de la t io rmn-a ospn l iu ra 
del S a n t í s i m o Cci^io r h i;, , B a t a -
Ila-'. q u e les üyiiilii a ] iolear p o r 
la fe y |.tii' la P a t r i a y los dió la 
\ i o | u r i a linal v n ( i r anada . l i b r a n -
do a E s p a ü a del y u s o i'aoeno^ 

.\nlr. ni iesü'o Ci'isio de las B a -
lallas. ti-Hlfis los a b u i e n s e s l•|̂ i•- p o s -
t r avcmos os les d í a ^ i jno d a m a s 
p i a d o s a s h a n oj'gaiifz;t.Iij m i ' t r i -
duo p a r a aíCMizai- del pot lor d i v i -
no (d ( l ínnf i i do ias a r m a s o s p a -

en Af r i f r i : y allí, on la ca.sa 
dol Si'ñfir, ios d;.-.:-nr.sns do los 
oondoi'cs í.igradu.s. los ri l ino.s do 
!" m ú s i c a . ia.> proce.s s f r e n í o l a i n s 
y las Giraciones do los f ieles, f o r -
m a r á j i u n con j i i n lo de bel leza e s -
p i r i t u a l , q u e se remoivlará h a s i n 
f-se cielo in i indadn d - luz. de r i -
q u e z a s y de a r m o n í a , d o c l o i > n f l 
su t r ono el San t í s imo Ciis lo DC ¡JÍÍ 
Bata l la? . 

Como flnal del t r i d u o t e n d ' - p n n s 
u n f u n e r a l p o r nuositros b'. 'viiia-
nos, p o r aque l los soKía'los. qut?. 
l uchando a m a n o a r m a d a ci.uiL;'a la 
m o r i s m a , s u c u m b i o r o n on cl " j m -
po del honor , héroes , s c r y ^ •glo-
r i a lalinara Esiic.ña u n niQn'ii '-.en- ' 
lo p a r a t r a n s m i t i r a los vij'-jijf.i-Qa 
la r o m e m b r a n z a de toa g » r i i c j - o n 
a la P a t r i a f.inada p"*'.!;'1-3103 d e 
fe l ic idad , 

^ • FRANCO-,MOXASTEniO 

Ayuntamiento de Madrid
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l O C A S O E S T I V A L ! 
¡Tocio pasa , todo sigiip la ley 

inexorab le del a caban i l en ln ! ¡Todo 
h u y e ! 

Pasan ve loces ios dfas, h u y e n 
r a u d a s las h o r a s y en n u e s t r o p e -
r e g r i n a r i ncesan t e n u e v o s h o r i z o n -
tes p r e ñ a d o s de i n q u i e t u d y de d u -
d a a p a r e c e n an te loa ojos de la i n -
tel igencia. . . 

¡Todn p a s a ! ¡Todo h u y e y des -
apa rece . p r i m e r o rte n u e s t r a vis ta , 
despué.s,,. de n u e s t r a m e m o r i a l 

^ e m o s a l e j a r s e ile nne.s t ras m e n -
tes aque l l a s i lus iones q u e conv iv i e -
ron en n u e s t r o e s p í r i t u a! ca lo r del 
e n t u s i a s m o ; v e m o s d e s a p a r e c e r 
v e r t i g i n o s a s aque l l a s imasrenes q u e 
n u e s t r o h u m a n o p e n s a r nos h i c i e r a 
c r e e r en los i n s t a n t e s opt imi , í las 
quo a l e n t a r í a n p a r a s iempi 'e lns 
a rcanos del a lma, y a n t e ese a l e j a -
m i e n t o e s p i r i t u a l y a n t e ese desL'a-
r l ramien to c r u e l q u e la e.xistencia 
nos inf iero, s en t imos ' q u e n u e s t r o 
p o b r e corazón so e s t r e m e c e y con-
vu l sa en t ro la t idos de f r í a decep -
ción... 

A g o n i ? ! el v e r a n o ; lanza s n s e s -
t e r t o r e s lie m u e r t e la esl ación q u e 

• « l i e azu l a r los cielos y co lo rea r con 
eu p ú r p u r a la t i e r r a ; acaba el e í í ío , 
q u o con sus h o r a s d e sol, logró a v i -
v a r el fuepn de n u e s t r a s i lus iones ; 
d e s a p a r e c e el ca lo r q u e fu.^ o n s e n -
d r o de anhe los r i sueños , y en su l u -
gap, u n t rope l do n u b e s cárdena^ > 
o s c u r a s e n s o m b r e c e los c a m p o s y 
l leva sob re las f r o n d a s el téti ' ico r e -
f le jo de la cenie ' la , . , 

, ¿Por q u é de osas n u b e s sx ises o 
p lomizas la l luv ia cae t o r r e n c i a l -
m e n t c , a r r a s t r a n d o en p o s de su 
ca ída las h o j a s m a r c h i t a s de la l lora 
q u e en los d í a s es t iva les f u e r o n tes -
t igos de t a n t a s de n u e s t r a s aleín-ías? 
¿ P o r quó los s ende ros ai-enosns de 
los p a r q u e s qup en las m a ñ a n a s l u -

m i n o s a s f u e r o n m a n a n t i a l i n a ? o f a -
ble de i lus iones y de ensueños al mo 
r i r la es tac ión es t iva l se q u e d a n so-
los y des i e r to s? ¿ P o r qu-^ de la s e -
r r a n í a y de la p laya ae apaga l e n t a -
m e n t e el g r i t o de j ú b i l o do los q u e 
p o r ellas d e a m b u l a b a n cual g*)lon-
d r i n a s capr ichosas? , . . 

L a s gofas de agua q u e caen sobre 
la f i e r r a al m o r i r el ve rano , TÍO me 
p a r e c e n como m e p a r e c i e r a n a n t e s : 
p e r l a s naca r ina s , s ino l á z r i m a s que 
N a t u r a d e r r a m a sobre su p r o p i a 
m o r t a j a , m o r t a j a de h o j a r a s c a , s u -
da r io de. vienfo.s que hacen c rng i r -
los m i l e n a r i o s p o r t o n e s y v e n t a n a -
les de cast i l los lege'ndarios.,. 

G i m o el v ien to , y en ese pemide 
p à r d c e m e h a l l a r t a n t a me lanco l í a 
eomo la que se d e s p r e n d e de las v o -
ces a r g e n t i n a s de u n a c a m p a n a de 
la a ldea en laa h o r a s c r e p u s c u l a r e s 
del a t a r d e c e r ; c a e la l luv ia sobre 
los ve tus tos canalones , y e n su r u i d o 
acompasado y t r i s t e , mi imag inac ión 
h a c re ído e scucha r el l amen to h u -
m a n o de los ETandes s insabores, . . 

Se ace rca el otoño, m u e r e el -otío. 
y al r i t m o s i lencioso de las h o r a s 
q u e huyen , y al c n m p l s de las p r i m e 
r a s l luv ias q u e h u m e d e c e n los c a m -
pos y aneean las ca l les de las u rbes , 
h u y e n t amb ién cayendo en la s i m a 
del pa sado aque l las d o r a d a s ih i s io -
nes q u e u n d ía y b a j o cielos azules 
y f ronrfas de e smera lda n a c i e r o n 
p u j a n t e s e n f r e el .suave y dulce 
m u r m u r i o de las almas., . 

Y si los cieins pa l idecen y la t i e -
r r a se envue lve en p e n u m b r a s , y si 
g ime el v i e n t o y cae la l luv ia tn-
r r ene ia l , no os so rp renda que, en i r e 
cendale.í y e n t r e b r u m a s , l legue cl 
t r i s t e l amen to del oca.so estiva!... 

.\NTONio DF> LLANOS 

El Bazar del Obrero 

L a b e n e n ï é r i t a in s t i tno ión «lo c a -
r á c t e r social y benéfico, q u e l leva el 
n o m b r e do B a z a r del Obrero , f u n -
d a d a p o r la inolvidable condesa de 
San Rafael , q u e t a n a d m i r a b l e s s e r -
v ic ios v i e n e pres tando , p a r a la e d u -
cación ob re ra , t i ene a b i e r t a s las m a -
t r í cu l a s do sus clases p a r a el nuevo 
cu r so . 

E n t r e esas clases, f<idas las c u a -
les se dan g r a t u i t a m e n t e , h a y a l í n -
n a s t a n i m p o r t a n í e s como las de 
a p r e n d i z a j e s de oficios. Ta les son el 
t a l l e r d e t ap i ce s y a l f o m b r a s , q u e 
rea l i za magní f ico t r a b a j o ; cl de m e -
t a l i s t e r í a , m u y no t ab l e ; lns de za-
p a t e r í a y c a r p i n t e r í a y e b a n i s t e r í a ; 
la clase, d e confecc ión de enca jes , 
e n la q u o s a e f e c t ú a n p r i m o r o s a s 
o b r a s ; la de confecc ión de s o m b r e -
ro s y la do co r t e y confecc ión de 
p r e n d a s . 

L a s d e m á s clases son i n s t r u c c i ó n 
p r i m a r i a . T a q u i g r a f í a , Mecanogra -
f ía , i d iomas y o t ras . 

L a m a t r í c u l a ostá a b i e r t a h a s t a 
el 30 del co r r i en t e , de diez a doce do 
la m a ñ a n a y de c inco a s ie te de la 
(a rde , en la s u c u r s a l del Bazar , cal le 
de San B e r n a r d o , ü. p r i m e r o . 

L a nob lo i n s t i t u c i ó n m e r e c e la 
p r o t e c c i ó n dec id ida d e todas las 
per .sonas c a r i t a t i v a s qtie se infer,?-
san p o r el b i e n e s t a r de las clases 
o b r e r a s . 

"Regium Exequatur" 

Se h a concedido el "Il<^ium Exe-
q u a t u r " a las señores : 

Don Pascual Rodríguez Arnao, vi-
cecónsul de la Argen t ina cn Villanue-
va del Grao. 

Don J u a n G. U r a n g a , vicecónsul 
de la A r ^ n t i n a en Las Pa lmas . 

Don E d u a r d o Romero Valverde, vi-
cecónsul de la Argef i t ina cn Almería . 

Don Luis González do Ribera, cón-
sul de R u m a n i a cn San Sebast ián. 

Teatro Cervantes 

_E1 d ía 27 del c o r r i e n t e iriau;. 'ura-
r á s u s t a r e a s en es te favoreci i to co-
liseo la no t ab l e c o m p a ñ í a de z a r -
zue la y vodev i l q u e dii'¡;;:3 el a p l a u -
d ido actor R a m ó n P?ña . y en la que 
figura como p r i m e r a t ip le cómica 
la p o p u l a r ac t r iz J u l i a Eons, c o m -
p le t ando la compañ ía , por orrien a l -
fabé t ico , las t ip les y ac tu rcs s i g u i e n -
tes, b a j o la d i recc ión d ; los m a e s -
t r o s c o n c e r t a d o r e s Sres , l.>. Manuel 
F a i x á y 1>. Celest ino Ro ig ; 

T ip le s : . \chaorna ' i i ¡ i t (.Maria!, 
Are l l ano (Lola), Ben í fez ÍConsuelo). 
Calcinar i (Ascensión), Car r i l lo .Be-
ni ta^, C l emen te ( I sabq ' i , E s c r i d i 
(Soledad),, F o n s '.Tulia'. l í e r n á n d e z 
(Lola), Mar t ínez (S inda ' . 5loreilli> 

LOTERÍA NACIONAL 
S o r t e o c e l e b r a d o e i d í a 21 d e s e p t i s m b . ' e d e 1921, 

J P K E > 1 I Í > Í ? Í I V l C a Y O X i K í S 

NÚMEROS PREMIOS P O B L A C f O N E S 

14272 15(1.000 Madrid-Corufi.a-Ecija. 
17375 71).!'00 Palma-Burcelon:i-Iia Linoa. 
19122 .•̂ o.ooo Valencia-Madrid-Yigo. 
12908 2,000 R u rgos-M a d ri (i - Se vi 1! !j. 
82íi2 2.500 Madrid-Uarcelona-So villa. 
3223 2.500 .Mad rid-ldeni-Idfitn. 
24 13 2.-30(1 Keii.':-CVjrt]i)b:i-<;ranitda. 

20012 2.r)na Madrid-Idoni-Bareelon.i 
1070 Ar;;omo.si-Madrid-Oviudn. 

24G08 2.ñí)0 Valoncia-Idcm-idoin. 
1(;36 2 2..> 0 Vidoneia Gefona-Sovi l ln , 

7853 2:500 .M:idrid-La Linea-Sovilhi, 
15341 2.500 Madi'i 1-] dem-Valencia. 
aj)88 2.."iüO Oronse-Ortinada-Sahimanoa. 

Hfi58 2.500 Sovi l !a-Mom-Baroelona. 

J^remiadüs con 500 pesetas. 
C E N T E N A 

877 921 751 886 08 . 2112 OáS Ü9I 
795 596 202 683 230 839 399 625 
626 480 907 55C s : : 5:'3 468 !:.8 
269 Oil 314 900 156 267 113 067 
059 815 403 023 b75 2<-5 753 823 
817 55S 

MIL 

ü»! &ÜIÍ 31ú (.'ia 084 oa; .ios 576 

27U 817 4Ö C774 Î33 3 2 i 459 872 

665 052 595 71ü ,132 4lM 1CÔ 

173 880 307 H2.> ü<12 853 30-') 010 

801 .{'07 826 451 S15 fl.'íi 

(Mar ía) . Moscat 'Luisa^ . Medel ' A n -
gela'., .Medel Mar í a Lu i sa , V e r a 
(.Marina) y W a n d a ; O d e [ t e \ 

Coro de señor i t a s . 
A c t o r e s : Abolat la íRamón; . B e -

n í t ez ' D a n i e P . Cuevas Elad io) . H e -
r r a r o 'E l i a s ) , Ig les ias Rober to) , j ' e -
ñ a :RanK5n\ 'P ineda :Pedro^. Poln 
(Mario) . R o m e r o fEduardr,"!, r i i v e -
r r í (Severo) , U r i a r t e [-To.séi. ^ ' i ñe -
glas ( F e r n a n d o ! . Viñot -Rodolfc) , 
Ximónez ' J u l i o ) y y ^ u r i t i (Angel), 

Coro de caballero.s. 
R e p r e s e n t a n t e de la compañ ía . 

Jo«è Peña. 
R e p r e s e n t a n t e d" la E m p r e s a y 

contador . .Tesús F. Nava r ro . 
fcíVpunfadores: José Caniacho J" 

Manue l Romero . 
M a q u i n i s t a s : Ra fae l O r í e s a y -An-

ton io I b a r g ü e n . 
E l e c t r i c i s t a , -Alfredo Fernánd:'-z, 
P e l u q u e r o , Suceso res de .Inlián 

Ruiz, 
Muebl i s t a y g u a r d a r r o p í a . Váz -

quez Hermanos ; 
Arch ivo . Sociedad de Au to re s . 
T i ' e in t a y c inco r o f c o r e s de o r -

ques t a , 
. \ g e n t e art íst ico ' , Salvai lor O o n -

zález. 
V e s t u a r i o y decorada p r o p i e d a d 

de la E m p r e s a . 
El p ú b l i c o r e s p o n d e r á s e g u r a -

m e n t e a los e s f u e r z o s i h e,.!tns a r -
t i s t as conocidos y flupndos en 
ilrid donde s e g u i r á n cosechando 
ap lausos . 

Guía del católico 
SANTORAL Y CULTOS PARA 3 /A-

jíA.VA 

Día 22. hicvrs.—rian Maur ic io y 
o o m p a ñ e r o s m á r t i r e s : San tos F l o -
renc io y Sant ino , Obispos, y S a n t a s 
D igna y E m ó r i t a , m á r t i r e s . 

L a m i s a y oficio dlv¡ni> son de 
San to T o m á s do Vi l l anueva , con r i -
to doble m a y o r y color b lanco. 

Religiosas dc Doii Juan dr Aiar-
cén ( C u a r e n t a Horas . )—A las ochii, 
e ipos ic i t ín de S u D i v i n a M a j e s t a d : 
a ias diez y med ia , m i s a so lenuie ; a 
las seis, s an to ro sa r io , sermém p ^ r 
í'í Sr. Rodr íguez L a r i o . novena a 
N u e s t r a S e ñ o r a de las Mercedes y 
s o l e m n e p roces ión de r e s e r v a , l e t a -
n ía y sa lve . 

Iglesia de Jesiis .\nzar''no.—las 
seis y med ia , s ie te , s ie te y m e d i a y 
ocho, c o m u n i ó n de los .Jueves E u r a -
r í s t ioos . 

P i i r ro^Mia de Snn Lorenzo.—las 
s ie te , s ie te y m e d i a y ocho, ídem 
ídem. 

Iglesia de San ^famlrl y San Re-
nilo.—A las s i e t e y ocho y med ia . 
ídom. 

Religiosas del Corpus Christi 
(Carboneras ) .—A las s i e t e y a las 
ocho, ídem id.: a las nueve , misa 
c a n t a d a ; a las iloce emp ieza la n o -
v e n a a San J e r ó n i m o , y a las cinco 
y c u a r t o , s an to ro sa r io , es tación, 
s e r m ó n p o r u n pa i i re del Corazón 
de Mar ía , n o v e n a y reserv 'a. 

Parroquia dr Santa Bárbara. — 
Idem id,, p a r a los J u e v e s E u c a r í s t i -
cos y la Asociac ión de San ta Teresa , 

IgleHa de San Pedro (F i l ia l de! 
B u e n C o n s e j o ) . — \ las ocho, ídem. 

Parroquia dr San Sebastián. — 
Idem id. 

Rrligioms Capvchinas ' p laza del 
Conde do T o r e n o ) . — I d e m a las ocho, 
con expos ic ión de Su Div ina Majes -
íad, q u e d a n d o e x p u e s t o todo cl d í a ; 
p o r la t a r d e , a las cinco, s e rmón y 
s o l e m n e r e s e r v a . 

Iglesia pontificia. — A las ocho, 
Tdem id. 

Santuario drl Perpetuo Snrorro. 
Idem fd. 

D O S . M I L 

0r>5 8.30 126 ¿01 283 7Í5 511 667 
258 220 210 105 S-U 726 514 388 
166 50 5877 036 051 i77 20.3 709 
353 -572 ()81 790 987 093 571 633 
578 65 Í 319 271 5 3 3 ö l i 937 Í7-Í 
9 J5 3 Í 7 

T R E S MIL 

095 010 i22 385 423 328 3K2 41 i 
8C1 417 C54 998 308 32 i 007 ' . m 
819 .534 035 57-1 3 0 3 Î15 531 2H(l 
Ü7R UH 211 4É5 157 122 929 739 
5 i 9 760 953 «91 8 9 í 23 t 304 

C U A T R O 5 n L 

715 631 748 nR3 753 079 3 1 8 ' 9 1 4 
418 3 n 9 0 7 946 835 819 700 
.•̂ 03 328 823 104 024 309 K2i 975 
392 381 92Ü 385 951 

CINCO MIL 

!32 917 126 5.58 169 137 0->--> .577 
U8ft H58 leo (Í-:Í f-»2 r t i 670 
767 951 560 499 789 614 955 Í»ít9 
216 908 8 i 3 942 900 216 9il5 23« 
976 48 i 

S E I S M I L 

209 785 391 772 826 580 975 717 
0.-.7 094 184 233 316 iOi f¡30 ',61 
519 102 179 895 829 iOO 901 107 
7[>2 -174 042 i27 235 507 l i'l 261 
536 635 

S I E T E MIL 
• 

932 809 455 400 942 678 3Ö9 742 
379 329 145 7 i 3 974 H 9 536 648 
881 SO.'} 8 8 0 - 7 1 3 i56 709 855 124 
1Ö9 053 950 4 i 6 132 03vä 820 l l i 
5 i 5 217 4?1 

Parrotjuia de San Lldefonso,—A 
las ocho y med ia , p a r a la . \ sociac idn 
de San ta Teresa . 

Iglesia de CalatravaS.—A las ocho 
" 'Ua. í d e m . 

Iglesia de Iñ Buena Dicha.—Idem 
ídem, con exposic ión d s Su Div ina 
Majes tad . 

Iglesia del Santísimo Cristo d" ln 
Salud.—A las ocho de la noche , s a n -
t o r o s a r i o . 

Adoración Nocturna. —> T u r n o : 
San Anton io d e P a d u a . 

Visitas de la Corte de María. — 
N u e s t r a S e ñ o r a de V a l v a n e r a , en 
Son Oinó?. o de la P iedad , c n San 
Millán. 

En sufragio 
de un almirante 

HORSUV 21. Ayer t u v i e r o n lu -
g a r en la . í \badíá de W e s t m i n s b e r 
los f u n e r a l e s en s u f r a g i o de l a l -
m i r a n t e lie la fiota, m a r q u é s d e 
Milfoixl l l a v e n . m á s conocido p o r 
¡«•íncipe L n i s d e B a t t e n b e r g , a s i s -
t i endo u n a d i s f i n g u i d a c o n c u r r e n -
c ia , e n i r e e l la el d u q u e di> Con-
n a u g h t , en r e p r e s e n t a c i ó n del 
Ray, y los r e p r e s e n J a u t e s de v a -
r i o s .Monareas e x t r a n j e r o s . 

Kl rorle. jo f ú n e b n o se f o r m ó en 
el pa l ac io de S a i n t - J a m e s h a s t a la 
^yjadía . y figuraban on ól seis a l -
mirarrt.es r í e l a Ilota, e n t r e el los el 
comle de upa t ty , q u e p r e s i d í a cl 
I lue lo. 

So r i n d i e r o n al c a d á v e r los h o -
n o r e s nava les q u e le c o r r e s p o n -
d í an . 

D e s p u é s de la c e r e m o n i a fu i ' 
conduc ido ol f é r e t r o a la i s la <Ie 
W i g h t , p a r a ser i n h u m a d o . 

Espectáculos 
para mañana 

LARA.—A las seis y media, "E l 
amigo de las m u j e r e s " . 

A las diez y cuar to , " L a m u j e r X " . 
APOLO.—A ]a.s seis y diez y me-

dia, "E l cuar te to Pons" y " E l Otelo 
del b a r r i o " . 

ROMEA.—A las siete y diez y me-
dia, dos g r a n d e s secciones de cine y 
var ie tés . 

P R I C E . — A Ife-S c i rco y media y diez 
y media, c inematógrafo , grandio. '^ 
p rog rama . 

D e B a r c e l o n a 

EL NUEVO CAPITAN GENERAL. 
CONTRIBUCION E S VOLUNTA-

RLAS. CORRIDA PATRIOTICA 
B A R C E L O N A 21. E s t a m a ñ a n a 

acudieron a la estación l a s autor i -
dades, a l j funas Comisione.s y público 
p a r a recibir a l nuevo capi tán gene-
r a l de Cata luña , Sr . Olagruer Fel íu. 

A la. h o r a q u e tenía que l legar el 
expreso se recibieron not ic ias de que 
éste es taba p a r a d o cerca de Za rago-
5ia, por habe r ocurr ido u n desprendi-
miento de t i e r r a s de m á s de dos ki-
lómetros, a causa de habers<* desbor-
dado el r í o Huerva , suponiéndose 
que los viajero.s t end r í an que hace r 
t rasbordo. 

Se di jo que l legar ía a l a s tre.s; pe-
ro TIO ha l legado h a s t a l a s cua t ro me-
nos cuarto. 

E n él llegó el Sr. Olafruer, que f u é 
recibido por a l g u n a s autor idades . 

— E n el Gobierno civil se h a reci-

bido una c i rcu la r del Ayuntamiento 
de Borbu jo (Sevilla), p a r a qne sea 
r epa r t ida e n t r e todos los Ay tmta -
mientos de la provincia y en t r e el 
público, en la cual ?e propone que, 
con el ñn de do ta r a nues t ro e jérci to 
de A f r i c a de todos los elementos de 
combate moderno, se a b r a n por los 
Ayuntamien tos u n a s contribuciones 
voluntar ias , que podr ían l l amarse 
"De g rac i a " . 

A e s t a s contribuciones coopera-
r í an los obreros, que t r a b a j a r í a n du-
r a n t e quince días una hora más, las 
E m p r e s a s que d u r a n t e esos quince 
d ías de j a r í an n n 25 por 100 de Jas 
gananc ias y todos los empleados y 
personas que lo deseasen. 

— A petición del Círculo Liceo, el 
gobernador h a nombrado un repre-
•sentante p a r a que in te rvenga en la 
organización de la corr ida pa t r ió t ica 
que se celebrará el domingo. 

Firma de Don Alfonso 

GiíCi-ra.—Concediendo el empleo 
de genera l do bi ' igada, en situación 
de p r imera reserva, ai coronel de in-
fan te r ía D. José Mera y Gutiérrez. 

—Concediendo la g r a n cruz b lanca 
del Mérito Mil i tar al genera l de bri-
gada , cn .situación de p r i n ^ r a reser -
va, D. Joaquín CanalS y Castellor-
nau ¡ al genera l de br igada del e jér -
cito chileno D. Pedro P. Dar tnel l y 
al subdito a rgen t ino D, Miguel Al-
fredo Mart ínez de Hoz. 

—Confiriendo al corone! de In fan -
te r ía D. Aíjust ín Gómez Moratón el 
mando del regimiento de la Prince-
sa, número 4 ; D. Manuel Casas Me-
dran©, el de la zona dc Pontevedra , 
número 45; D, Franc isco Alvarez 
Ponte, el de l a de León, n ú m e r o 47; 
D, Vicente del Río Ortiz, el de la de 
P a l m a ; D, Emilio Sáenz de Te j ada 
y Sei-ache, el cargo de gobernador 
mi l i t a r d e Orense, y D. Luís León 
Núñez, el de Ciudad Rodrigo. 

—^Confiriendo el mando de la p r i -
mera , segunda, te rcera , cua r t a y 
quinta medias b r igadas de l a s t ropas 
de reserva, respectivamente, a los co-
roneles de I n f a n t e r í a D, Joaquín 
Ser rano Nadales , D. J u a n Moscoso 
Mosco.so, D, Nicolás Rodríguez 
A r i a s Carva jo , D. Marcos Rodr igara 
Calvo V D. Dalmiro Rodríguez Po-
dré . 

D e Zaragoza 
TEMPORALES. ENTREGA D E 

AEROPLANOS. PIDIENDO AL-

BERGUE 

ZARAGOZA 21. A consecuencia 
de la avenida del r í o Huerva , los 
expresos de Madr id y Barcelona han 
llegado con t res h o r a s de re t raso. 

Los efec tos de la inundación son 
desastrosos. 

E n l a s ori l las del r ío se ven t r i l la-
doras, car ros y puentes a r r a s t r a d o s 
por la corriente, árboles, toneles va-
cíos, muebles, etc. 

La f áb r i ca de electricidad de Yar -
za es tá anegada . 

L a corriente se llevó u n automó-
vil. 

E n laa f á b r i c a s de h a r i n a s de 
Solsona y Samper y on l a s de r ^ 
galiz, los daños son considerabie.s. 

E n la desembocadura del Huerva 
en el E b r o se ven miles de .maderos 
y árboles a r rancados . 

N o han l legado los t renes de la lí-
nea de Car iñena. 

— M a ñ a n a i r á a Madr id la Comi-
sión designada p a r a e n t r e g a r los 
aeroplanos al E jé rc i to . 

El cap i tán genera l h a invitado 
que sea madr ina en el acto de u 
bendición de esos a r t e fac tos la tspj^ 
sa del Sr . Cierva. 

La e n t r e g a se e f e c t u a r á el viertet 
a n t e cl minis t ro de la Guerra , ' ' 

— H a llegado de Melilla el coroujj 
del r a i m i e n t o de Pontoneros, señop 
Mayendía, que volverá pronto a 
rae he. 

— L a s f ami l i a s q u e ' h a n quedado 
sin hoga r por l a inundación se h^^ 
presentado al gobernador pidiejida 
albergue. 

ULTIMA HORA 

Consejo de ministros 

A LA ENTRAPi\ 
Mucho an tes de la h o r a anunciada 

p a r a el Consejo de minis t ros llegó t 
la Presidencia el del T raba jo . 

El Sr . Matos d i jo a los periodistas 
que, s i quedaba tiísmpo, se ocuparían 
de l a s cuestiones re la t ivas al retiro 
obligatorio y de l a s dificultade.s 
surgen p a r a su implantación. 

El j e f e del Gob'erno d i jo que m 
ocurr ía n a d a de pa r t i cu la r , salvo U 
de Af r i ca , en donde, h a s t a ahora, u» 
había nuevos incidentes , aunqui 
s iempre es un motivo dc preocupa-
ción. 

Añadió que las t res h o r a s del Coi. 
sejo serían aprovechada-^. 

Sabía, aunque nada le había dicho 
el minis t ro de la Guerra , que hoy .ta. 
l ía p a r a Melilla el h i jo del Sr, CieN 
va, que es suofieial de un nglmicnt« 
de Caballer ía . 

El Sr, Silió llevaba al Consejo ex-
pedientes de t rámi tes , y el ministre 
de Gracia y Jus t ic ia pensaba hablar 
del decreto sobre inquilinato. 

El min is t ro de la G u e r r a di jo que 
en Guerra fac i l i t a r í an u n a nota de 
los mandos que h^bía firmado. 

H a í t a ahora no hab ía n a d a nuevo 
do A f r i c a ; suponía que luego le da-
r ía noticias el Alto comisario. 

Los demás minis t ros no hiciere« 
manifestación^ a lguna . 

• * 
A la h o r a dá c e r r a r es ta edición 

continuaba reunido el Con-sejo de 
ministros. 

Bibliotecas públicas 
de Madrid 

Serv ida p o r el Cuerpo facultati-
vo de Arohiveros , Bíblotecarios 7 
Arqueólo^-os, se e n c u e n t r a n ah/ff-
tas, todos los d í a s laborable», la 
Bib l io tecas s i g u i e n t e s : 

Aea l A c a d e m i a E s p a ñ o l a (Feli-
pe IV, 2), c e r r a d a p o r o b r a s en el 
local. 

¡Re.ai Academia do .la Historial 
(León, 21), de t r e s a ocho. 

Escue l a S u p e r i o r de Arquitectu-
r a (Es tudios , 1;, de ocho a una,« 
excepción de la s e g u n d a quincen» 
del m e s de agosto, q u e se dedica« 
la l impieza . 

Areh ivo His tór ico Nacíon.al (Pa-
seo de Recoletos, 20), de ocho a doi 

Escue l a do So rdomudoe y de Clf-
gos (Castel lana, 63), de diez a una 7 
de c u a t r o a s ie te . 

E s c u e l a do V e t e r i n a r i a (Embaja-
dores , 70), de ocho a dos, a excep-
c ión de la seg-unda quirvcena d»! 
m e s de agosto, q u e so dedica a la 
l impieza . 

F a c u l t a d de Derecho (San Ber-
na rdo , 59;, do ocho a dos, a excep-
c ión del mes de agosto, q u e será 
ocho a una , p o r mo t ivo de límpiei*-
Los domingos , de diez a doce. 

OCHO MIL 

909 827 552 229 KVÌ 187 243 805 
367 723 932 879 347 958 701 046 
718 439 033 750 784 6X1 011 425 
807 259 971 113 770 177 051 022 
409 S-iO 374 

N U E V E M I L 

839 9 i l i87 725 860 338 858 923 
595 216 702 033 177 0l)5 723 8 3 t 
217 638 082 230 3 i 5 124 241 728 
389 386 617 801 48« 158 262 002 
910 

D I E Z M I L 

176 975 037 8116 597 519 789 Orti 
741 612 00.Í 531 508 572 4 « ! 322 
470 328 772 532 998 278 740 450 
715 957 .589 958 821 5P8 729 328 
900 971 

ONCE MIL 
700 .573 473 U90 561 853 975 9;-t8 
735 912 102 33(J 9-58 526 1:,'3 405 
2C1 627 961 815 382 749 31 i 321 
697 nut 772 362 379 170 610 201 
8.S8 (»28 

DOCfî MIL 

014 190 129 507 109 .366 892 521 
i64 522 840 207 032 646 5 41 854 
070 460 592 661 573 904 918 305 
293 1IH 42 9263 589 

T R E C E MIL 

584 175 376 351 773 LHi5 118 795 
567 506 462 509 854 174 085 828 
292 225 873 911 484 OHû 529 9U2 
941 043 539 327 453 821 212 952 

C A T O R C E M I L 
455 971 103 377 844 757 690 969 
055 70« 889 115 669 368 i03 453 

628 622 810 135 296 515 271 627 
487 172 908 0C5 647 315 935 179 

Q U I N C E MIL 

996 926 137 774 802 549 119 S i l 
05 0715 945 073 146 270 762 096 
( « 6 622 521 961 121 223 378 873 
496 133 936 130 072 919 583 302 
057 268 703 713 114 085 006 975 

D I E C I S E I S m L 

273 659 375 428 153 464 5 H 181 
64t> 110 .562 122 105 361 046 8 Í 3 
311 456 073 706 762 518 821 823 
249 496 388 473 798 751 233 029 
9 i l 931 579 835 388 367 ('16 770 
185 196 240 774 897 067 

D I E C I S I E T E MIL 

123 053 700 G7.Ì 050 497 737 731 
4vS7 247 380 904 598 : ; I9 176 119 
394 933 198 180 083 917 035 553 
593 649 188 701 389 589 647 

DIECIOCHO MIL 

170 
183 
372 
579 
395 

2.>2 
919 
630 
l i o 
791 
763 

879 
716 
823 

455 067 9fM 866 
039 161 694 

889 351 408 326 
215 533-701 758 
882 005 618 222 

D I E C I N U E V E 
8 3 i 231 519 815 
593 
62 4 
193 
135 

t j t 
131 
600 
497 
897 
MIL 
689 907 

851 
571 
686 
979 
340 

547 
451 
370 
Ú57 

1-57 
647 
117 
533 

303 
f16 
34 5 
627 

488 
.902 
393 
119 

203 
714 
379 

268 

379 
5Ò2 
207 
332 
406 

672 
092 
610 
"979 
991 

V E I V T E MIL 

419 881 .401 834" 569 909 942 
611 813 983 793 28 í 728 549 
320 452 572 914 658 958 970 

306 155 133 210 660. 470 981 09Í 
723 940 472 434 537 799 332 
Oi ! 953 373 161 .456 318 812 58« 

V E I N T I U N MIL 

714 717 853 697 581 737 635 

831 639 969 467 475 300 540 

101 883 483 699 008 784 813 

430 042 358 707 982 775 995 -51-

V E I N T I D O S MIL 

í.->2 984 80 7715 219 353 ^ 
783 116 890 743 991 777 
711 262 275 185 213 ^ 
631 283 723 793 98-' 039 
473 851 

V E N T I T R E S MIL 

062 381 OOK 7.31 202 890 
484 695 571 552 739 829 ' ' t 
i l i 562 751 128 200 652 

103 188 61 i 934 437 29.'' 
383 299 695 359 238 092 
130 576 52'j 604 160 

V E I N T I C U A T R O MIL 

269 352 760 7 8 ! 456 2''1 - f -
896 403 752 29^ -^35 6 8 7 " ' ^ 
065 995 noB 783 398 247 ^ 
615 850 965 4 i 4 06? 46« ' 5 
884 749 711 646 02« 285 
320 653 003 315 395 

V E I N T I C I N C O MIL 

505 335 90! 487 093 784 tOl 
469 517 364 615 406 374 1" ' ';-ü 
170 982 743 360 390 046 
969 5 n 992 049 849 235 '-ùl 
316 i77 268 671 491 707 ' ' 
925 575 402 

571 
144 
€-66 
761 
898 

4C3 
980 
282 
377 
307 
Í83 

246 
020 
118 
713 
T.ló 
0711 

Ayuntamiento de Madrid




